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l l í T E R E S E S  L O G A L E Sitincias, higke, iseri?,
Tffleaiilif. P “*  w íe t e B f i« 9. b “ “ “  
S o n e i  • l» a»a< > «W « 09» » P ¡ »  
[ca a .  !• « g “  e * » ® ? »  9° ’  ñ ' S "^irteiniSéfta i&clbSeírao ó lv ll d *
borovinoia. S s  n o i  h a  a a eg a tad o  q u e  
^ — « «  eabaU ero«a o rS a n a  B a íg a a  es  u ^
§3, lii| « jíg 8!Bte, «O tívq, q u e 
o50i)a y  p reo o iip a  á e  c u a n to  fc íebta
& j M r g o ;  y  lo  o reem o s aat p or q u e  
ifldárla *0 tenem pií m o tiv o s  p a ra  lo  
L trw io , y  3® o lio  nps a leg ra m o s , p o r  
[A o io tr o ii ,  a u n q u e  o a  p u gn a c o a  e l 
’S m -«  ^  aav .'r»»rio B  p oíitÍcoa  <Je loa 
égimin „ « o b é s n a a te s ,  n o s
«rudo» y  ^  ^ 9»ai*aSe cu an d o , p or 
complawmos g ra n u . ! ,«  ( to b a r -
¡ara avis, vmo» on Ma»j,^ '-«« len tes 
lador civil qíip re ú n o  la s  t x . .  
mU6*̂ HS, g w  cp ao u rro n  e a  e l  sen o - 
J» B § a % ÍÍs . ,  ^ 
t e  el d ía e n  (ju e  é s te  lle g o  a  M a la g a , 
pado lo  d ir ig ía m o s d esd a «stas c o -  
úiiÉBJaa u n  c o r té s  y  a fec tu o so  sa lu d o  
í bien t e n id a ,  n os p e rm itim o s  h a c e r -  
ilg p B il 'in d ic a c io n e s . « L o  p rim ero
âe lo deífeam os-rdapiainQ » "^ss B cio r-
I» y en erg ía p ara  re so lv e r , lo  p o -  
¿Usi í l  p ro b le m a  fie  Ies s u b e isa e ije iii:
I d eb e  p re s c in d ir  fio péfi*icsO -
W cbm pifiíás y  d e  ná«»es coas©] t i o s .  
Hitudié é í  p o r  s i ,  co n  o b s ^ v a o io n e s  
n ji i  p irs o n á le s  y  co n  lu  c r ite r io  p r o ­
pio el asu n to  y  ad o p ta  ia s  d e te rm in a - 
’-mísS q u e ccriÉ ifieré ju s ta s . N o  se  d e je  
« .« .i. ó fio io tid a d és  im p ertin e n tes , 
^ l o s  Eéor^®*^®® in tere sa s  b s s -
'ña Con lo i  d e l p ü o»*. 9  
_  , .« c lr .  q u e a tie n d a  a  lo s  
ñ quD á  ia e  poraonaa, » i W éñ 
m á s q u é  a  ía  o o n v én len o ia  do lo s  
rtícu ia re s .
Pleqse q u e  do u n  la d o  e s té n  lo s  aca ­
p ara  q u e  e l se ñ o r S a n a  no se  iln s io n e  
é o a  esp e jism o s q u e  só lo  r tñ e je n  u n a 
la se  d e lo s  asp ecto s d el p ro b lem a  lo ca l 
q u e  t ie n e  q u e  tr a ta r  d e  re so lv e r  p o r  
d e b e re s  d e l  carino, se  im p on e e n  n o s­
o tr o s  e í  d ^ e r  dé, lá d io s f le ,  co m o  p ri­
m ero s p u n to s  d e asa  p r q f e l í í i ^ ^ ^ s q  
a ip e c to m é ñ le s t i in o s o >  lo q u e  se  r e ñ e -  
r e  a  sabsistiSM ^BSs h ig ie n e , m iseria , 
m en d ic id a d , e tc . ,  e tc .
A  es te  re s p e c to  a lg o  h a  p ro m etid o  
h a c e r  e l  se ñ o r  O o b érn a d ó r . S ab em eS j 
p o r  la s  in fo rm a cio n e s  o ñ d o sa s , q u e  en  
la s  sesio n es de la s  re sp e c tiv a s  J u n t a s  
q u e  se  r e ú n e n  e n  su  d esp ach o  a lg o  se  
» a t a  y  se  a c u e rd a  ó o i  re la c ió n  a  e s e s  
im p o r ts a te s  áB u ntos y  es d e  esp e rar  
q u e  to d b  e llo  sé  tra d u z c a  én  realidades^, 
e n  m ed id a s  eñ ea ees y  p rá ctica s , p u es 
só lo  a t i  la  o p in ió n  púbÜ ca p o d rá  v e r  
arm o n izad as la s  p a la b ra s  c o a  lo s  h e ­
ch o s , y  có m o  ó ito s  resp on d en  a  la  u r ­
g e n te  ae cesid a d  d e re m e d ia r  ta n to s  m a 
le s  7 d e c o rr e g ir  ta n to s  a b u so s .
B n  m a ta r la  d e  su b s isten c ia s , p or lo  
q u e h a ce  a  su  ca re stie  y  en  la  c u e s t ió n  
d e a b a s te c im ie n to s , p o r  lo s  a b a so s  q u e  
s e  co m e te n , p oco  o nada te n em o s q u e  
r -« fe g a r  a  lo  q u e  ya  d e  a n tig u d  v en im o s 
fltf lía n a J. t o »  C lam ores c o n tin u o s  d e l 
T . 4 « ílM tó , S é l B O W n r a i t o  M .H z  q a »  
ae va d e to S o a  in p ú ;«  «• • í?»?*'»® . “  
fie já k  ñ d ia rio  asU oi.p éljro fiiC SJiy  ta m ­
b ié n  p o r o tro s  ooisdaclips i l e g a r á í ,  en  
son  do q u e ja , a l  d espach o  d el G lobiérflo  
c iv il. B u  e s to s  a s a a tó s  b a y q a é  p ro c e -
L a litítrida votación que obtQvó el señor 
Besieiró  p or esta capitál, en iás últimas 
e leccio n ead e dipútádOs, exige de Iss iz-' 
quierdas m alagueñas que sin  dem ora a l­
guna pifian al señor Besteiro una visita, 
para, téstim onlarlé de cerca todó el entu: 
siasmoi todas las simpatías que le  dem os­
tró en los com icios, en la prensa rep u b lk  
cana y en iós mitihes.
t^órjtnaf d e  tributarle dicha m áoifesta- 
c ió n f Las_.directivas de todas ias socieda­
des óbféras^resol^^eiáÁ.'teméndo en cuenta 
qUeiOs B.fG© sufragios locales, acreditan? 
la existencia de 5J 00 hom bres co n sci-n tes  ̂
de sus deberes y derecbc^ de ciudadanía, 
q u é  desean féticifar y aplaudir «sobre el 
terreno» al nuevo representante de la n a­
ción.
. ■ _N. Serrano Baréi. ^
| ;5-Ii918,
« S p g h w ^
b ía n  q u ed ad o  c ie g o s . Y  v ie n d o  
c o sa s , co m p ren d ió  la  K u l tu r .. .
A h o ra , e n  la  in a u g u ra c ió n  d e  la  ú l­
t im a  o fe n s iv a , lo s  te u to n e s  h a n  e n s a ­
y a d o  u n  n u ev o  a d e l a : ^ ,  T r á ta s e  de 
lo s  v a p o re s  a se s in ó la  q u e  lla m a n  
« g a se s  d e  m o sta z a » . E s  u n  v itr io lo  
q u e  q u e m a  la s  c a r d e s  y  la s  ro p a s . L o s 
h e rid o s  a rd e n  co m o  teas, y  q u ie n e s , 
c a m ille ro s , sa n ita r io s , m é fiic c s , e t c é t e ­
r a ,  a cu d e n  a  a u x ljia r le s ,'  s e  q u em a n
■ B A L M E M f í i ü  T Ú L O X  ,
( F r o i f i a v o i a  d le  ü lá lñ ig s » ) .  l A a ^ a n t S a l  a z o a d o  JT n e ^ ? « r o
Cúralas enfermedáUes dé las Dias respirat&rias.-Especial para los^^atarros 
NO SB ADMITEN ENPBEMOS DE TISIS NI TDBEB0ÜLOSO8 
Iiistáladión compleSa de inhalacioneá DHÜSAS o HUMEDAS. Pulverizaciones y duoháa.
da Mayo &130 de Junio y del l .“ de Septiembre al 31 de
Casales-
Temporadas ô |î ||S del I .
i» ,  ttcuuen a  aujtinarics, se que an s Pídanse folletos 8ei Balneario a su propietario DON MANUEL DEL ÉIO Y DEL BIO,
también y son invadidos por horribles EN TOLOX -  Sareoomi!
redondas y latera’es —ligz e;óetrifa^a'i
' T e i « r 'o o 8 B*B*iS d ia « é o t O  d e  ü á i a g a  @  G o i s i
¿Q ué O slw á ’d h a b r á  e x tr a id o  d e  su  
in fe r n a l la b o r a to r io  e s a  m ix tu r a  h o ­
rr ib le ?  G stw a ld  fu é  q u ie n  p ro v e y ó  a  
la s  tr o p a s  a le m a n a s  en  A g o sto  de, 1914 
d e  a q u e lla s  p a s t il lá s  in fla iñ a b le s  c o n  
la.s q u e  e ra n  inqeni^iadías, e n  ;u ú  a b r i r  
¡y c e r r a r  d e  o jo s , cin<Íaáespr é-ld eas. É l  
ia -b io  teutón, e l « h err»  ísrore6o r ,  d é  ga- 
la sk y  e a lv g  e m b ru tc c id o .p o r  ^ u  a m o ­
ra l c ie n tific ism o , e s  to d a v ía  m á s  r'fe
'  reoo ieada la fonda del Campo, por higiénioa y proximidad áVBa'nearm.-
todas Í9S habitaaiones.—Oapil'.a pî b ioa. -
-Hay mesas"
p u g n a n te  q u e  e i ia st¡ a m e n to  p asivo  á.e | 
la  í r a g e d  a . E s t e — ¡d esd ich ad o !— obe-. I
« D ire c to r  « E l -P a li» .— M adrid .
C en tro  fe d e ra !,C o m ité  p ro v in c ia ’, f « -  
lielU N  lu ch a d o res  C o m ité  d e  h u e lg a  
pOr fe c ó b ra r  litiértad . U i a  fa lic itáció ñ  
dijptitódds r lp u h 'jb á d p i q tíe  tt-R bajáron 
fa y o r a in n lé í l i .— Serrano.^ 
**»
« B s t ie ir o , C ab allero , A n g u la a o , S s -  
b o rit , d ip u tad o s.
Ju v e n tu d  R e p u b lica n a  R a d ic a l s e  
s s o c iá  en  en tu slastn o  re c ib im ie n to  h e ­
c h o  p o r p u eb lo  sa ñ o  M ad rid  y f  l ic i ta  
e n  u s íe d e s  a  to d o s  lo s  p ré iid i^ tio s  
h o iirad o S  q u «  h an  o b ten id o  lib e r ta d .—  
f f é i í d e n t e ,  í?'a;?p,»
dftce y  cq ,!^ , a jrn q q e  la  o b é fiie a c iá  h a  ,, 
la g u e  lo s  o scu ro s ' iü s tin tq s  á a q e s ír a lc s  * 
q u e  d q e rm s n  e n  lo s  p o so s  d e s"u tu r b ia  
p e rso n a lid a d  d e i l o t a  m o d ern o .,. P e r o  
a q u é l.- . -
(Alameda de&ñriús Haé^ 
®  junto al Banco de España) 
I I '  q e a  d is t in iu s  i s  lo s ' d e t iá s  p o r m  e iad d g d , f í j e s i  . y ^ p re se n la d ó n  d-s loa 
e a a d r o t  a l ta m añ o . E*íu?rñU - > ' k
c o a f e i í i  dfi GlbPGD yM H D iA r-d s la  ta rd e  a  D O G E ^  M E D IA  d e  la  B o ch o  
H oy a  p e ild ó is  d e! p tí oííco y só lo  p or doa d ías m  e x h ib irá  la  grínclio.?:} s la t í .
' m A ü I S T F  .
D E  L A  Q U í R R á
H < ^ R R O l t g S
C o n tití i ia  la  c a im a  e n  io s fr e n te s . C ía* 
deV c ó ñ lr r r a e z a  y  BÍn I  r ó  q u e  e s a  c a lm a  d eb e  s e r  c o n s id e ra d a
L a  sa lu d  p ú b lic a  e s  lo  p tim é ró . L o s
C u an d o la  g u e r ra  a c a b é , y  s e a  c iia l 
s e a  su  re su lta d o , u h  h e c h o  s o b r e v iv ítá  
fií-tando e n tre  lU ;su c ia  e sp u m a  d é lo s  i 
so fis m a s  d e to d a  c la s e . Y  e s te  h ech o  
s e rá  c o m o  s ig u e :
L o s  b o m b a rd e o s  d e c iu d á d es  a b i e r ­
t a s - n i ñ o s  a s e s in a d o s  en  lo s b r a z o s  d e  
su s  m a d re s , ig le s ia s  d erru m b á n d o se  
s o b re  lo s  fie les , c a s a s  c u n a s  in c e n d ia ­
d a s ,— lo§ to rp e d e a m ie n to s  d e  n a v io s  
n e u tra le s  c a r g a d o s  d e p a s a je ,  lo s  g a  
se s  a s fix ia n te s  y q u e m a n te s , h a b rá n  
sid o, ú n ic a  y  ex c lu s iv a m en te , a c to s  d e 
A le m a n ia . L a  KuUur, m o n stru o  e s p a n ­
to so , d e  m an o s s a n g r ie n ta s , a p a fe ce rá i 
ffiem p re pom o e í s ím b o lo  d e l sa iv a jís -  
lú o  c íá n tíf ic o . Y  to s  p u eb lo s  odiár án . 
Y  e s e  od ip ,d u rará m u c h a s  g e n e r a c io -  
I  n es ...,
i ' FaBíAN VlOAi,
I  M ad rid , , \  ■ /  ■"
lu co m p trñ b le  p e lícu la  de te m e ra r ia s  y  asn sa fiio n a lé í avetiiu raa ia te e p r e ís d a  p o r  
el fan iógo  a t le ta  M s d i te ,  d e I t  gra& m añU faotura c ia e m a to g rá fic a  T ia la  F i ’m .
(Ü om pletáíáü e l jp rp gfám a I»ñ de é x # ^ f J é o f g s í  ia v a o c lb ís » , d«. m a c u á  í i? s ,  
«C & rícrñ p or v ld á» , y íá  g e s a d ’óña p s i ís ú ^  !¿ I i i :  c ib g r « a  d a  ¡a  m u erte» .
’ A v iso : N o  coo-fuñálr e s la  c ia ía  «M scIs 'iéV G éa  'k  p ro y ecta d a  ú it im irn s a te  en , 
o tro  ia lóH  c o n  el m ism o  tlíü lo . I i  q u é  « a u n d sm o ñ  e s  I r  q u é se  p ro y M ó  p rim era ­
m en te  lu c ie n d o  la s  d fU c iss  d el p ú b ílco . “ ^
N ota : S e g ú n  co stu m b re  i|npuesta p or es ta  em p resa  n o  se  a lte ra n  lo s  p re c io s .
é © s s ® s » é l8 @ * i i |  SI’ IG
O  .r^: P a ra  éy ita r  ag lo m erac ió n  fie p ú b lico  la  .secc ió n  em p ezará  a  la s  c la c o  y
m ed ia  ,de la  ta rd e  en  p u n to . .
.... -
m d o re i, loe u egooísu fcas, lo s
iiatea a ia  o n tea fias  y  Iba qu® fiefia jád ea 
¿lioB, y d e o tr o  a l  p u ob lo  ex p o liad o  y  
úxlmo a  la  d B Sesperao ióñ  p o r  e l  h ám -
istii
k  IB d e je  im p re s io n a r  p a r  e l r e o ib í-  
ofií5Íñ!| ío  q n e  ®- ®!* 
tr«A en l í  d iu a a á , > i  p oc lp  4ó® jP*'P‘* 
UBOló, p o r p u ra  o aeu slid o fi y  p ó r  e x *  
l| p6a j d u ra n te  la  n o c h e  qn ®1 fe á tr o  
(é le v a n t e s .
M álaga to d o  a n d a  do m a la  m a n e - 
f ^ » y  m ucha h a m b re , y  oaai ta n ta  rie - 
ctüfiaa d f  jn i t io ia  eo m o  d® p a n ...»
'V  é***
E aid M lo , e l a^ ñ o r S a n a  B a i g a i  11o -
h ab er c J lw r id o  á q u í  u n a 
tnmeafiñ tra g e d ia  q u e  no' se  p iv íd a tá  
«n 1$ h ia to rh  lo ca l; d esp u é s  ÚÚ P® P* 
iiw  BCmbrifie 7 lu ^ ta o so s  7  d® unUSf 
fá ^ d s qtte h an  d e jad o  lla n to  e n  Ib l  
o|{0»7 'pénai en  e l co ra zó n  de m u ch a s  
tÉ h tá l .  V inP e l  se ñ o r  S ams B a ig a s ,  
I jE B i t ig lo  d e  Su n o m b ro  h o n o ra - 
f^ u á titu ir  a  o tro  g o b e rn a d o r  fu -  
 ̂por n in gú n  c o n ce p to  ré o o ia ó n d á - 
» onya g e stió n  s e  iredú jP ,“ tó r p 8, 
ijOñlxae^tOi con  ó rd en es d e ic a b e lla -  
y dracpalanaa,— a  e s s a n g r o a ta r  la s  
Iñ c iu d a d  y  la -o asa  s o c ia l  dé 
Udi 7  s im p á tic a  e n ild a d  m a - 
Y , p or ú lt im o , e l s e ñ o r  S a o s  
i ten id o  la  fo r tu n a  d e  a r i ib a r  
ñad en  o ircu n s ta n c la s  e x c e p - 
i ñ  la  ‘Pida h a b itu a l m o n ó to n a  
ñe d eélizíi o rd in a ria m e n te : e n  
m av era l en  q 5 ® |̂p 3o ®* ®i®“ 
iiien te  en  la  n a ta rs iv  * 1; a a r é s
grandes indnskialés y tráñcantéi, de 
b®& oonlormarie con menos, pór 
que eS más que irritante 7 éicanfialo- 
so, cctminél» qfue unos CÚantóB acapara­
dores se eñriqüeZoan y obíeB^ñn exce­
sivos üieltOB iaCrbs a expénaas fie la 
missria y del hambre de las claiti pó« 
br®s y poco pudientes. ,
Ó o n trá  la  m isp ria  y  la  f*U a d e h ig ie ­
n e , h a y  q n i  probsd er, p o r tüdóa io s  m e­
dios, p ro cu ra n d o  e i fo m en to  d e la s  
b b ts * ;  ta n to  d e  c a r á c te r  p ú b lic o  com o 
p riv a d o . S ü  PítíO ta o áb íén  p u efie  y  d e ­
b e  in f lú ír  la  m u d a ip ñ líd a d  y  á l  señ o r 
G o b e rn a d o r , comO in p e r ib í  ¿ e r á r q n i -  
00 do e lla , c b m p e ts  e^ceitar e l c e lo  de 
la  Á ío a fd ís i p éra  q u e  a o  d a sen ifie  n i 
a b a n d o n e  la s  o b ras q u e  es té  o b lig ad o  a 
r e a liz a r  e l A y u n ta m ie n to . A lo s  p ro p ie­
ta rio s d e  fiad as h a  d e ex Ig irS e le s  e l oum - 
« j ím ic n to  da lo  q u e  p re o e p iú s n  ia s  le - 
v e»  re sp e c to  a  hi^
Én esto la ascióm 
«va han de oompéa*b:*r8a pata que su 
gestión redunde en beneficio de ÍoS in­
tereses públicos.
' Lá mondiotdad es, rsalraente, Una 
plega en Málaga.' No sólo puluíia por 
esas oalíes, a todas las hidras fiel diá y 
de la aóebe. mendigos de ambos sexos 
y de todas |ás edades: anciaaoi, jóve­
nes, mozalbetes  ̂ niños, aisladamente; 
mujeres 00a tIeraaB oríaturitas es los 
brazoi; enfermos, luciendo llegaB y de­
formidades de todas olasef; iíiiadosy 
mulklsfios d« todas las cataluras, sino 
también faii?Ulai enteras, al parecer, 
formadas por el hombre, ia mujer y 
UROS cuantos peqneñuelos, se ven cois- 
tantemeste en las vías públicas implo­
rando la limosna de los transeúntes... 
¿Cómo fe evita y se remedia esto? Las 
autoridades lo saben mejor que nos-  ̂
otros. Los periódicos está ya hartos de 
hacer iisdioacíoúes, mái q menos perti­
nentes, más o menos atinada», aunque 
siempre coa eí mejor deseo y hedléa- 
doaos eco e intérpretes d© íes que jas y
co m o  p r e c u r s o r a  d e  l a  te m p e s ta d . LU - 
d e n d o rff  n o  p u ed e  r e s ig n a r s e  a  u n a  li- 
s is  q u é  s ig h if ic a r íá  lá  c o n fe s ió n  d e su  
d e rro ta . A ta c a r á  d é  n u e v o  co n  r e d o ­
b la d o s  b r ío s  y  a g o ta r á  su s  re s e rv a s  en  
la  e m p re s a  d e d e s tru ir  o  s e p a r a r  lo s  
e jé r c i to s  d e  I n g la te r r a  y  F r a n c ia .
y  a l  a ta c a r ,  lo s  h o rro re s  d e  M a rz o  y  
A b r i l  c o m e a z a rá h  o tr a  v e z . ..
C o m e n z a r á n  .o t r a  v e z . . . .  ¿M ás d e 
q u ié n  ía  cu lp a ?  C ie r to  c o rr e sp o n sa l 
a le m á n -h is p a n o  de u n  c o le g a  g e rm a - 
n ó fllo  h a  e n v ia d o  a  é s te  u n  a r í í c u ’o 
d o n d e d e s c r ib e , e n tre  o tro s  la m e n ta ­
b le s  e s p e c tá c u lo s , e l d e u n a  c a r a v a n a  
d e 5@0 so ld ad o s a le m a n e s  q u e  v o lv ía n  
d e l f r e n te  c ie g o s . E so s  h if^ iice s  d^ban 
sü  d e s g ra c ia  h o rre n d a , p eo r q u e  ía  
m u er*e , a  q u ie n e s  d e s e n c a d e n a ro n  ia  
c o n fta g ra q ló n  p o r  c o d ic ia  y  o rg u llo
E n  0 ¡  ^ Ó ^ g p o m o
Enimiendi|<«fel so -
l¡cita|)Mlo la  isBciui^én d e io s  
r>e9 ^ d e  B en ág sS iién  en  la  
ainni8tia«
Extracto de la sesión celebrada el 4 
de Mayo de 1918
Leída «na enmienda del señor Armasa al 
núta. 3.® dfl B i t " 1.*, dfió 
v Eí Sr- P R E SID E N TE : La Co.mlalón t i3ne, 
ÚM abrá........ ...V.:yí ■. ■
m  sr . GOICOEÓHEA; L a  Gdmís'óii' Üene 
el seiitfnilefiío dé no poder acepífir ia én- 
inienda,
ES Sr. P R E S ID E S T E : 11 S r , Araiasa « 9- 
ne la palabra para apoyaría.
El S r. A R M á S á ; Mé levanto a» dtfefider 
I* esta enn.í"¿ndá coa una gran desesperanza y, 
a la vez, con el deseo da «usíantarla en muy 
breve UerapO, en el manor tiempo que me 
sea posible, en mí a í4i de qae pueda real!-•r-ap-n̂s ta .ot*4vr.liíJí*Í i« í’l.ai
\ otros podré!» juzgarlo; pero !o que yo pue­
do decir es que Málaga Hora la muerte del 
pobre guardia d v í!, pero también lloró por 
lo» condenados; q je  aquel Ayuntamiento 
otorgó por unanimidad uña pénsión a la viu­
da y a les hijoa del pqbro guard1.a civil, pero 
también otorgó úna pensión a los hijos de 
los condenado» Y  puedo decir, además q ie 
la Querdla civil Bceptú geBe?osa>aente la rec- 
tUud de esa eondácta. Los responsabiSis de 
aquéllos hecho», la condena los há determ i­
nado, la sentencia los señala; pero iuorab 
mente ¿quiénes son los responsables? Yo 
puedo decir, para e j e$aólo fie iilfir a quién 
alcanza 689 rsspoRsabiHda.1, que cuando Sas 
Oomlsíones venían d® M álaga pidiendo gra­
d a  para los condenadós, a la cabeza de ello.s, 
geation&nilo Qon gran eficacia, iba un Iluotrs 
político perteneciente ai partida conserva­
dor, qiie ee scefceba a lo» M inistros diclén- 
doles: «¡Ahí A nosotros ños consta que las 
autoridades íeuian necesidad de obtener el 
triunfo elactsrsl, todos sentirán Inquietudes 
ea  I» conciencia si no se otorgase el perdón, 
si no se concediese la gracia. »- 
Hechos de esta índole son los que deben 
ser también objeto da amnistía, porque de 
este modo viene a darse una verdadera com­
pensación. un verdadero olvido de hechos 
en que. piidisraiB_.teaw.
Teatro Vital-Aza
Hoy Sábsdo dos exlraordisssrliíi fatt- . 
dones a fas 9 y 10 y de íá
« o c h o .
PROGRAMA: Debut de L®Sita 
A s t o l f y ,  em l'^ssíte bsliar!:?,?. f  í.r^.-- 
«nivartí^—Dé'but «la Tes«®S5tía E-s- 
. p^.aa, oxííBtetttér esüiá-ci..-f:'í ííí 
 ̂ rfígloa:i5ííS a h  g’iltaíí-a, -- E!?pgeEíaa' 
i CASzoaeíista áe miQ Ilvj y mo.- •
i r a ! .
I  P re c io íi: S i t a o s  l  p .JS5¿iS.'—Q 3a e ra I
í 20 céntimoa, í
;  M'iñnuñ í í ja i i a g o  gr'án ís fc iló a  v e r -  
m o a th  a  la i  o lneo d e  la  t a r d e . . v.:. ..••• 
j E i ptóxluQO á  -ba'; :s 3 L a  A r- - 
- gsniiiniíi?, v ard a d ^ ri r<siüa d á l b s l i s y ' 
I p a lillo s .
I  esta ñocha la aprobación fie! prayeeíQ. ¡Q u é  c u e n ta  m ás e n o rm e  la  q a e  t . ,a -  | me es íncícusable defenderla, qbede- 
d rá a  q u e  p a g a r  a e  u n a  U o tra  m a n e r a  I  giendo a requerímic-níoa de mi eonclencia, la 
lo s  r e s p o n s a b le s  d e ja  c a t á s t r o f e  q u e  | que me exige que en estos m .-manto» ea qué
hechos qué pueden 
procúre que nq
g u e r r a . K ilo s  e s c o g ie ro n  pi m o m e n to  $ «?? «« su jítos a la»
Y l á  o ca s ió n . E llo s m in tie ro n  y  c a g a -  | ai!u®í&«ras de la pena, a las responstbilida 
fia ro n  y  e m b r ia g a r o n  d e u to p ía s  d eli-  ̂ des de la pena, privados de tíbertad qu zás
! Teatro Petlt PalaiS'
soiameñíé ios qué p^décleíon ía ofuscación, í  S a C d é a  c o n tin u a  desdfe L s  8. 
sino aquellos otros que les Incitaron. Y o o s | F u n c ió n  m ix ta  Ciil© y  V M ÍSfés. 
digo que vosotros habéis venídaal Gobierno | E sp e c tá c u lo  C aito  y  m ora!. S i  prefetidO L con una misión que cumplir:, Is de dar satis- % ,3*  {_
fscción a aspiraciones sentidas por deterrai- I *  ouéna qoraeaad sasisgueña. Cada''
nadas elaass del país, aspiraciones que vais 
a satisfacer con la ley que se refiere a ios  ̂
decretos sobre reformas militares y con un i 
presupuesto que llene las necesidades de la 
naqlón, y habéis creído conveniente, para ? 
que esa obra tanga una implantación formal  ̂
y de eonsecueñclas frucUfaras, otorgair uiía  ̂
amnistía qae prepare los espitUüs para cola
i cuatro días debut ds njáves o,tih'msJÍ
Hoy gran programa, L'i m^vfviílosa- 
data ea 3 pirias intarprcsadií por ía ger. 
nial Susana Grandaís íitaíp.úa «La bái- 
krina» y otra oíak ds g aa éxiio. De­
but dé loá célebres excéoírícos acrobá­
ticos L o s  J is a o ito s , númsro de ex-?
1 tr a o rd i« « | o  . . é - i l o ,
■ - - -  ̂ d s  ia  m o n ísim a c a n c io n is k  u sp sn i I sextensa que debiera ser, 90 produciría el re- i  —  -  - —— - «
sáitado que se desea aicanzaf; yo os digo i F o i*B fO B « ii» a , CSds v ez  m áá á^ lúU didS
que cuando 83 inspira en desigualdad es Irrj- | y  p red iléctá  d é lá s  85ñ 0ía« . E a  vlatl»
r a n te s  a  su  p u eb lo  c ré d u lo , d isc ip lin a  
do y  su m iso . E l lo s  fa b r ic a r o n  u n a  m o ­
ra l n a c io n a l y  r a c ia l  q u e  e x c lu y e  to d a  
fr a te rn id a d  y  to d á  c o o p e ra c ió n  ig u a l i ­
ta r ia  e n tre  la s  n a c io n e s . .,
L a  H u m a n id a d  n o  a le m a n a  n i a le -  
m a n iz a d a  s a b ía  d e  s o b ra  d ó n d e e s ta ­
b a n  Y e s tá n  lo s  a u t o r e s  d e l d e sa stre . 
L a  H u m a n id ad  g e rm a n a  lo  sa b a  y a  
ta m b ié n , It je g o  fie  la s  fo rm id a b le s  rg - | 
v e la c io n e s  d e  L ic h n o w s k y , em b a - | 
ja d o r  d e  A le m a n ia  pp L o n d re s , 7  d e  I  
M u lb o n  e x  d ire c to r  d e  la  C a s a  íC tupp. | 
g l  p ;e ifo  qu ed ó  co n c lu so  p a r a  la  ss n - I 
t e n c ia  ¿C u án d o  y  có m o  s e r á  d ic ta d o  I  
e l fa llo ?  i
« g«
perpéíuameflte, hombrea que»! cametierQu 
el delito, fué en vírlud da una ofuscación 
estirituladé, producida por la» injusticias, por 
las violencias del Foder público. Me levanto 
B di: tender la enmienda porque entiendo que 
Pie hago intérprete de la opliiió»} española y 
' éspec almente fiel sendr unánime de Málaga, 
que s! en «n tiempo se levantó e ’amorosa pi­
diendo gracia para los hombres que com etie­
ron los hechos a que me refiero, hoy tam­
bién eleva su clamor para que se ies conceda 
la amnistía. í i  no fuera esf, ya no vendría a 
molestar la aténdóñ de la Cámara n! de ig 
Cci^lslón, sc^re tofio eü estas elrcuustañctas 
en que se anhela que se aprueba rápidamen­
te la ley.
Habéis declarado comprendidos ea la am- 
pfsií^ lo» delitos de rebelión y aedlreión, pa­
ro que «o sean cometidos por militare». ¿Por 
qué? Ei olvido deba ser ampU'j y gen era l
tanta, y produce el efacto contratio; os digo | M  CíféClente f&vor q u é  e ‘; p ú b  ic a .^ ; ,a ,  que ouando la* amnh las vienen a mantener 5 ia.w » v . v
Y  ’o s cu íp a b le s , d esp u é s d e  c o m e t í - I  ios suceso* del año anterior, én l.°  de. £ Juiiio. intervlnisraa ¡nlHíareíS no ha habido
procesados h! condenado»;do su  in m e n s o  c r im e n , la n z á ro n s e  a  f  u n t  v e r d a d e r a  o rg ía  d e  m o n stru o s íd a - 
I  d es c ie n tíf ic a s . D e s a c r e d ita r o n  y  d es- 
I  h o h ra r o n  la  c ie n c ia ,  íro c á a d o ía  en  d es- 
I  t r u c to r a  co n  re f in a m ie n to  sa lv a  ja ,  en  
i  a to rm e n ta d o ra  d e  ia c a r n e  y  d e l e s p i­
d e d e s o la c io n e s_______  . . . .  - « Htu, en sembradora
d e ¡s s  p ío té s ta s  p ú b ü c ts . A d sm á s , e a  | in s o sp e c h a d a s  e  in c r e íb le s . ¡B o m b a r  
e s te , a u e a tra  m is ió a  se  re d u ce  a aeñs- | d eo  a é r e o  d e c iu d a d e s  a b ie r ta s ! .. .  |Em 
k r  e l m a l, a  p ed ir s u  rem ed ió . L o  q u e
P
) y  en lo» ja r fiín o »  n e  4.0*
fie !a Oaiete; lujo y e í-  
bI teatro ds Csevante», son 
« SiafÓjaioa primero y coa 
íla fie ópera fieannés—cuya 
^rtiftícs hñ perdido más de 
peseta», lo qua prueba que: 
i^adot h^y más de orqpel que 
xnvitaoicses a fiestasy 
psíb todo éso 
Gobernador h% cagontra- 
fia y en los primeros día* 
is »q ziL repetimos, es lo 
lo que hriHo aa k  supar- 
0 corriente y lo que hay ea eí 
U  entrañe de la  urbe, lo quo 
dol núcleo principal 
{¡antes, fie la »  clááeS  m é É t s :
da la masa obrera y proieta-v-fí
QoaYeneerá e l se ñ o r  G o b e r a a -  
Ik y a  te n id a  tiem p o  y  o c a -  
y  e s t u c a r  lo s  p ro b la -  
|te q u e  n o es o ro  to d o . Ip 
^fie q u e  a q u f, com o a n te s  
«tod o a n d a  d e m ala
d eb a h a ce ra e  p a z f  o c a s e g u lr le  c o m s -  ^
p o s d e  a l a  au torid ad , P ^ r » e s o  d isp on e |
de ía  le y  y  p u ed e h a c e r  u so  de la s  a t f i -  | 
b u c io s e s  is h e r e n té s  a l  ce rg o  q u a é s ta  | 
U o to rg a . N o  eos cre e m o s  o b lig a d o » , | 
en  S ite  oaso , a  o tr a  co sa  q u e  a  e x c i ta r  | 
e lo s íd  á e l  se ñ o r G o b a rfitd o r  p a ra  q u e , | 
caam to a n te s  as ta d io  y  re su e lv a , co m o  
h a  p ro m etid o , e l p ro b le m a  d e la m e a -  
d ic id a S  q u e  e a  e s ta  p o b lació n  c o n s t i­
tu y e  u n a  v e rd a d e ta  y ergü íiilZ f lo -
s a L "  " -
Y  te rm ín am ó s a b slg an d o  la  c e r l í -  
d u tñ b re  do q u e  ©stes asu n to s, 7'  o tro s 
d e la  in c u m b e n c ia  dói se ñ o r  G o b a rn a- 
d o r, » e ? á s ' a b ó B a á b s  y  .^resu eltos lo  
m & jor p o s ib l»  co n  la  a c t iv id a d  qu© p o r 
su  ín d o le  re q u iu re a ; y  co a flsm o s e n  e llo  
p reo isaaa eá té  p o r  e l b tíén  cóBC epto q u e  
n o s aserec© p e rso n a lm e n te  e l ssñ o r  S a n s  
B u ig a S  y  p e r  ÍSB r e ís r e s c i a s  q u e  te n e ­
m o s d e su  id o n e id ad  y  co m p e te n c ia  en  
cu a n to  s® re la c io n a  c o a  e l  ca rg o  qu® 
d en p á . ^
N o so tro s , a p a r ta  n u é s tra  s fg n íf ia a -
p ’8o d él s u b m a r in o  c o n tr a  b u q u es  d e 
c o m e rc io  y  d e  p a s a je ! . . .  ¡G a se s  q ú e- 
m sn íe s  y  a s f ix ia n te s l .  . ¡C a ñ o n e s  g r o ­
te s c a m e n te  m a r a v ilio s e s  q u e  e n v ía n  
su s  p ro y e c t ile s  a l  a z a r , s o b r e  c iu d a d es
por ellos »6 til  pero 
pueden seilo  njlentra* la acción para erse- 
gwiflos no prescribí!; y yo pravíunto.- ¿Qué 
pódn':3 p.Bsar cea é»os EnUltarfcs que h^n con­
fesado Indisciplina y que así la han recoqa 
cido?
Apasta de eüo, y dejando también fuera de 
esta discusidni ío quepuefiü concepíuersé co ­
mo un error al '-x>ré»£T h  idea de daitío* y 
eSíí'es’bnes, y en mi .̂  iKífr e# un error, por
qae dcó'íó dé ig fcsión  no h sy; la 
podrá 8£r en c itf ío s  dejiios aua detarrstísada 
cualidad o cir-unstar.cl», pŝ rp ño d ilito  por 
sí niisísa. H b § s  exceptuado eldsHío 'da 
eg resió »s la fuerza armada. Yo, por el con
todavía la enemistad de! Eatado con lo« par 
tlculares, se conserva la enemiated de los 
particulares con el Istado, y sobre todo, os 
digo que si a! saalonto se les aplica, en vez 
dél 8gU9 que le hace falta para epager su 
nece^dad, unas pequeñas gota» en los la­
bios, se le despiaría mé» vivamente ¡a sed,le- 
jos de conseguir aplacarla. Y  no digo más. 
El Sr. GOICOSOHEA: Pídola palabra,
Ei Sr. PRESIDENTE; La «ene S. S.
Ei Sf. GOIOQEdHEA; La necesidad de «0 
retrasa? el íérinino de esta debate ma c-b iga 
a contestar brevisimataenle a ¡a argumenta­
ción que acfiba de ejipQáe? él señor Arraasa.
Su señoifii noe invita a que, dejándonos 
guia? por p  movimiento de generosidad, in­
cluyamos eñ lá amnistía los delitos fiq reha- 
llón y sedición raíllk?, 7  yo quiero ex sonar 
muy bravémente a lá con»!duración de Su 
Señoría un hecho que creo quj bastará c»ara 
justificar los ténilnos en qua está redactado 
el dictamen: ¿No 1¿ dice a S. S nula el h^cho 
de que esta excepción de los casos de agre­
sión a la fuerza armada aa venga repitiendo 
en todas las amnisíías concedidas desde Í9C9 
hasta la fech»? Porque en 23 da Abril de 
19C9 concedió una amnistía el señor Maura, 
y al oño sSguienís, en2! de Febrero dá Í9I0, 
pOr medio de un ílsal decreto, un indultó ge­
neral ei señar Ua -.eiejaaj y en 1914, por Íl  
fsy de 5 da Dici embre, otra Bianlstla ol .señor 
agresión | Dato, y eú 1910. per la ley de 16 de DLJem- 
bre díl mismo hño, otra asaaistía el señor
I penaa a ©ate aspaciácuío, la -.iíaprega 
: h a  tom ado la  déta/m lRací'^n d s p rav ea  - 
I ta r  io s  arttM as d® VSíloiéis da S i a  m é ri- 
: to  y  la s  p eH eulrá m ás a x ír& o r-ijn a íin ^
: y  orig líiák í» , M añans! gr^n  d s s - ,
f d e k s  3 da la  tard a co n  ¡oaevois c u a -  
f d ro s y  v a r ie té s .
gagsasffgsagmuwacaâPIEDRA POMEZ
De
A R T i F I S I i ^ L
v en ta  e a  la  D ro g u e ría  M o d e lo  
T o r r i jo s  l l 2. - M A L A a A
E i s& iiis gs*i^-
S s r á  á!i p f'so o u p acló ü  n ao a d U »
¿Qaít ct? ¿C;>mo? ¿Doads?
 ̂ otro vescíibaiaoíyon manos pród'g?3 hi suít -'4l i  
3a l nhiu p".ra ío lo  genero de óex a ? Pus»«oto 
Citemos noso^roj que no uode-ujs lucerloí' 
hsinos íiegatío hasíu donl?, ersí-v- ĵ j  s que ara  ‘ '
lícífo que S3iíl’.*gs3a, DOfqi.i2 s j 'h íi ascríío  *
I  Oonde de Romaiíones, y en todas elíaa, ub»o- í excepción en el artícuio corraspondüeiniíe d e l 
I  luíaraente en todaíi, ae suntlena Í8 misma ex* ? dictamen de h  «lái-jora más el.;, a / que a!
del interior, que se creían alejadas de | írtrío so fetío ensa enmienda que aa Sncaí
 ̂ las consecuencias directas de la lu 
I cha!... Tódo esto, que no es neeesirio 
I para vencer, que prohíben las con- 
i’ veácioné§'de La Haya, firmadas y íe- 
f conocidas por Alemania, ha sido ima • 
i  ginado y aplicado por ios homeres na - 
I cidos más allá del Rhin, con despre 
I  eio bárbaro de todo respeto a los no 
I  combatientes, dg toda compasión, de
¡ todo humanitárisma.
Lo¿ aliados no bombardearon ciuda­
des abiertas, no inventaron los gases 
.. asfixiantes ni quemantes, no torpedea- 
I ron barcos de eomércio y de pasaje, 
neutrales y enemigos. La ridicula his­
toria del bombardeo aéreo de Nurem 
berga, al principio de la guerra, ha 
sido ( ŝmeAtida por la misma prensa 
alemana. Todaví». después de casi 
cuatro años de paciencia, no se han de­
cidido los Gobiernos de la Entente a 
 ̂ adoptar represadas. Vacilan, dudan, 
 ̂Piotqae están fórmafios por hombres
n ió n  p o H tk » , Ko teaeaios preveneioaes I  de corazón, iaeapaees ck ensafiarsa 
prejaidou coatra k s  aa to d ia d e i | con los niños y lásm ujeres.S£ ̂ * q n e  cum piem  lo a T y  hqiáóbah lebáaaté SO
hay inucha ijrfTOrk y | al conlrarití, nos oomplaoe-
c^rtanta aeceífidafi de juá< | aplandirtas y pfsséari»* nnestro
I modesto oottcorso, enando kboraa en 
I bien y ea proveció dé los iateroíes pú-
I, a modo de exosfiio, * híioos.




Quien esta.s líneas escribe vió, 
dos años, asoldados ingleses que 
n=zabaa-ea> los hospitales de la 
guardia, arrojando pói' la bo.ca, entre 
toses escalofr- antes, pedados de pú - 
món. Eran vfetimas de :os^^a§es de 
cloro y bromo, obra de la química ale 
mana» Mo^káronlf luego otros ĉ ue hu­
yen en ia enmfsíla ib-'' l.nitulios n (a fuferzá ar- 
¿ íííéíJü-Ló p!.i(j a ií, porque no Doóáis negar- 
I  rae que el Poder público, ¡os Q/bienio*, han 
S ifitervsnVóo directamente e S!-¿gaJníf?nta en 
I las eJeccIónea, h ib"é?Jilbse «tilizádo la fuer 
I Z‘3 airnífié pars hscer'prsvaleesr uabcrLe?Ío 
I o una aspíracíáa dé Gobierno?, y no hay oca- 
l ’ »5ón, rÍ m otiló sufkirntem eíiíe s perior a 
I éste, psm cuKceder una eniñlsHa. Porque 
t cuando i >s delitos nacen » consccuancla da 
f  wnésp'H a ;?o‘í'i£G de ¡mríida, por una acü- 
I tud de Uobifcrap, por uiva rea iz«cióa de ec- 
' to» de los g^íbsrnauíéa, en ese caso lo que
■ procede e* í-cHuí wn oisridario. ya- que 
V tráfe peores eonaecúencla* socíaíea Sa ejeca-
■ dón ds la condena qué lío e! olv'dd de !6 ócá- 
" rrldo.
r Yo pudiera poneros por ejemplo lo* suca* 
¿ sos de BsnagajfcóH del año 1914, puesto qao, 
" pilfícipalmenté, tlend i a que sean corapreH- 
1 íJídos en la RHinistía ¡03 autores, le» respon- 
f f̂ebles—según la sentencia—de aquel hecho.
Puedo hsceros íiná sintéiis brevísíuia fié l0
' qua lo» sa'eesQs fuerea.
‘ * E a  aquella ocasión hubo un colegio e lec ­
tora! en el que 1« Mesa trató de é lte ra r la  
verdad fie fa votación, pueblo agoipadQ a 
¡a puerta dt J colegio, quiere PJQÍosígr y pro­
testa de la ilegalidí^rd que ae iba a eoraeísr; 
la Guardia clv í’, obslíxieudo órdenes rsclr 
. pida», trata fie f is s s lo ja rk s  gente» (Je laca* 
I í!e y de |a pueyta del loca!! sé píoduee gran 
í tumulto y conlusión, y eri eña resulta atro-
■ pellada una «lujar, uíi guardia civil, rsuerto, 
y a conaecueñcfá de todo esto, la rau|er, su 
esposo y su h jo “ cohdéñado* a muerte. E l o
I  fine un |[Ta crimen o una gran de-gm clat vos*
I capción dfi ios caso» da agresión a la fuerza f propio tiempo p día orlginir rasaorsa diii 
 ̂ armada. ¿No ensata un hacha" lo basía’da | cuiiade? da apiiea-ión- ¿Cómo'o hamo? r ' .  
I eiocuGRts para que justifiqúe los íérraiaóa ,f dactado? Pues diciendo qua so [“g
I en que aparece redactado el dictamen? Por- i daütos da rabeíió.i.y .sedición  ̂ s-'-'í jioĥ xo*' 
I que eso, en 'Isflnlílva, ¿qué quiere decir? i, tíon.iocual quaremoa decir choque*
I Q f3 en nuestra gansrosidad quisiéramos Ha- con fuerza armada, CUST-ua 3̂ 5,,
3 g i r a  tolo; paro que hay una ex êDción qua | vo», cohstiíúilvoa< Cfiracterístlcoa^e ioV 
I no podeiaoa salcar. (E' señor Armare: ¿ or i Utos da íéh^’dn y sedJck.n,. es ái amníi ;á- 
I  qué?) Púas sendilamánía porque "cuanto sa | dos; Qha ló están'nslraísmo los delitos coúe- 
relaciong con las Instituciones armadas tlena | xos. entendiando por íaiss los qus def na ei
para la
ptlna raliítares lá eondiciófl iáexc-isabla oará | realizado cólecíi'vaiaeñte porfías Apersona® 
!ü ex'sttsda dsl Bjé-dio, y porque aln Ejér- | responsabies. ¿Qaé eá la excepción? Pues 
cUo no h y Patria Esa qs ía razón. | exclusivamants d deHto ssp.2dfieo, afskdíí
î ero ¿qué más, señor Armas?? Yo no soy | de ipsalío y Eg<-ásióa a fuerza srmado, c&
de los que creen que la aránisiu o por *0 
niéBOs la frecuencia cen que ae concede, sea 
una enfermedad endémlQU de Érpaña. B -sta 
f b ir los anuarios da legislación extranjsrá 
para convencerse de que en iodos ló» países, 
te conceden todos ios años mulíitufi de am­
nistías. Ea eso marchan a la cabeza de los 
demás los países i>lspanbam>3t!cano8, eg quet 
Io8:BucfsPs político», la In»íshúidad da las 
Inatltuciones pgreqea uconséjar e! frecuente 
emplea da! dorecho de graciú ¿No la dice s 
8 S. nada tempoco ei h acho fie qué de *ódas 
esie* kyc8 deámnisüa, en que fregiientemcn* 




señor Armass!, de una manera piara demuea- 
t?a que algo hay ea el fondo de ése hecho 
qus deb.3 servirnos da léCtíún.
"  ' e» lo que píetenda S, S .í  ¿Qué nos»
racterizado y d fiinidó en los 9Tt*cii!os 263 f  ; 
254 de! Código de Ju sticia  snilíteíf, ' 
Ouar.do én la carpeta del proceso apnrezcá 
escrito «rebellón, aediélófl y sus conexos», : 
el delito habrá quedado aruniatlado por 
tud de la proiQUígación da esta !ey; pero^¿ 
cuando, en I» psrpeta del proceso lo quOí 
aparezca seq «insuiío a fu erzt armada», 
castigado e s  los artículos 253 y 25S d #  
Oód'go de Justicia militar, t i  hecha no pue­
da ser objeto de amnistía, porquo ea un dé« - 
lito no político, eapécíflcam eníé d istinto, " 
castigado aparte en los preceptos d é l Gódi* 
go de Ju ítíc ía  militar.
E j S f, ÁRMASA: Pido la palabra.
E i Sr. P R E SID E N T E  La tiene S . S. 
E iiSí.?-A R M ááA : Dice S, S, que en fos"
' demás países no sa Incluyen en las gmnls-
tías ¡03 Insulte» SI ía tiiarr;» st.Mar!n. ...---q la fuerza armada; y y o
digo qus en ningún país ss utüiz.'i sá fuer- 
z ôubiiea para gwaf unas elecciones. 
yre8$66íoala rebeldía 4a í03 militare»,
,4fe
- v’í.cVi':
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\Q puado d̂ cfr̂ e que el feño 91 el partido 
co-í^arvador, bajo la jefatura del señor Cá* 
yic vfis, íes coBcedíó esa gracia, mejor dicho, 
la r&psración con fa amniaíía. 
pj Sr. GOlCOSOHEA: Pido !a pal&bra.
El Sr. PRESIDENTE: La tiene S. S.
El Sr 60ICUEÍ HEíA: Ayer tuve ocasión 
áv ' el csao de la ley de 1891. Tuvo
ém^ V Of új.ico objeto conceder amnistía por 
di r io i de rebellón y sedición militar. SI »e
A L M A C E N E SG A S T E L A S , 3
hlibieran exceptuado los casos de egresión a
fueraa armada no hubiera tenida eficacia la 
Isy Fíjesa S. S. en su fecha. Li sublevación 
de Badajoz faé el £ño 83; Ja de Villacampa en 
Müúitú en 1866, y ía lay es ds 22 da Julio de 
1891 (E? Sr. Armasa: Pensad en e! l.° de Ju. 
nfo do 1917.) Pasaron los bastantes años pa­
ra que se olvidaran los delitos y para que no 
se pudiera atribuir la amnistía a amnesia 
trsumátfca más que s olvido y a perdón.»
Ldda de nuevo la enmienda, y hecha la 
oportuna pregunta, no fué tomada en consi­
deración. '
Icmsiiio iUfiido CQ SOMBREROS DE PAJA para caballeíos y rútcí , 
Ultimas Rovsd&dea eo VOILE3 faaí&aíai, EXAMINES y CRilSPONSS OBINAS 
y desTsáa atílcuíos propioa para vcrarxo.
sufrida, el secretario de la Junta de obras 
del Puerto, don Bernabé Dávila Beltráa. 
Nos alegramos.
§
Hállase en Málaga, el capiláo de Cazado­
res de las Navas, don Luis Pastor Coll.
MELÜÜIADES ALVAREZ FOR 8EVILU
«SI Li-
Nuestro distinguido amigo don José Sa, 
las Romero se encuentra, con su familia 
pasando una temporada, en Churriana.
Escribe nuestro querido colega 
berái» de Sevills:
«Por los informes telegráficos que da­
mos en otro lugar de esta edición, tenemos 
por seguro que el ilustre jcf? de los refor­
mistas, don Melquíades Alvarez, presenta­
rá su candidatura en las elecciones par­
ciales que tendrán lugar en esta circuns­
cripción, para proveer la vacante ocurrida 
don moiivo del fíUecimlepto de don José 
ti.i Montes Sierra.
La candi datara dél ilustre tribuno será 
apoyada por todos los elementos liberales, 
republicanos y reformistas de Sevilla y su 
provincia, pudiendo darse por seguro su 
triunfo.
No sabemos si la presentación de este 
candidato, figura preeminente del Parla- 
LÁento es j^ñoí, determinará el que otros 
partidos locales dej n de presentar candi-
MGlñRMúSON
Don Pablo VelaBOO Tardón, sargento de 
carabineros retirado, nos envía im escrito 
desmintiendo la forma en que ha presenta­
do la donnnoia en la pelioia Francisco Moli­
na Saez, referente a snpnestas amenazas 
con nna «browíngi hechas por el recurrente 
de cuyo suceso dimos cuenta en nuestro 
número de ayer.
^egún nuestro oomunioante es cierto que 
estuvo en e domicilio que se indica en el 
suelto, a reclamarle una cantidad que le 
adeuda por suministro de comestibles y di­
nero facilitado a su esposa, pero no es ver­
dad qué le amenazara coa la abrowing», 
llevando arma alguna mal podía
Yeíasoó Tardón que fue todo lo contrario, .
los que íe dieron un susto mayúsculo.
d?4os, en cuyo caso tendría aplicación el i  **>̂ ®Ĵ ®2ándole y arrojáadolepor la escalera,
gfíículo 29. >EL CRIMEN DE RE1M8
Dice el ilustre escritor Luis de Tapia en 
sin fadiograma de París a «El Imparcial»: 
«He estado en Reims y vi con dolorosa 
Indignación la ciudad sacrificada. Esta nue­
va Pompeya no es más que una ruina, víc- 
ti ma de uno de los crímenes colectivos más 
Isroces, más contrarios a la Humanidad y 
g la civilización y más inútiles que registra 
la Historia.»
faé Molina Saez y otras personas que se 
encontraban con él. Asá lo demostraría ante 
la autoridad judicial.
Qaeda complacido el séñor Velasoo y por 
nueatra parte le comunicamos que en la 
noticia de referencia nos hemos atenido a 
la denuncia que existía en la Policía.
Bm mm@im0 mé
En el tren de las 12 y 35 marchó a 
Madrid, desde donde se trasladará a Villa- 
viciosa de Asturias, don Bernardo Vallina  ̂
que ha pasado en esta una temporada.
También marchó a Madrid, don Julio 
Hurdissán.
A Granada, don Manuel Nieto y don 
clemente Calvo y señora.
A Gibraííar, el senador don José Saba- 
tof y don Alejandro Fabra.
A Algeciras, la esposa de don Francisco 
Rodríguez de Castro.
A Córdoba, don MigueT Infantes Bueno 
y señora.
A Ronda, el eonceja! de este Ayunta­
miento don Manuel Cárcer Trigueros, su 
distinguida esposa y su bellísima sobrina 
Mercedes Corró.
A MontiUa, don Francisco González 
Bustamante y señora.
A Puente Geni!, don Emilio González 
Oerón.
En el tren del medio día llegaron de Ma­
drid, el marqués de Larios, don Angel 
Rielze y señora, y don Miguel Ruiz, socio 
de la casa «Raíz y Al|)ert», y su hijo don 
José.
De Valencia, don Wenceslao Roig Es- 
crat.
De Aran juez, don Teodoro Miró Rodrí­
guez y señora.
De Castellón, don Ramón Echagüe.
De Loja, el magistrado don José Risue­
ño de la Héra.
§  ■
A fin de Sb!«’ir exámen,, ha venido de 
Ceuta, el notable mí.^íco militar,don Ernes­
to Skdicb, particular amí^o nuestro.
Club Velocipédico
Malagueño
Domingo 12 de Mayo de 1918.
Excurdóíin.® 1.—A Fuengirola.
Recorrido total, 69 kilómetroi.
Punto de reufiiósi, Pi8za de Adolfo 
Suáffz de Figueioa.
Hora de ealida, a las ocho de la ma-
ñsna.
Llegada a Málsga, a las seis de la 
tarde.
Almuerzo, iisdivid«»l.
El jefe de tuisí.’-  Guillémo Molina 
Adamson.
Por la noche a las nueve inaugura- 
dón oficial del Club en casa de tos se­
ñores Franquelo.
En sesión celebrada por esta Socie­
dad el día @ del corriente, quedó cons­
tituida la junta Directiva, en la sfguiea- 
le foims:
Presidente, don Enrique Navarro 
Torres.
Vice-Preddenté, don Alberto Fran- 
queio Fernández.
Tesorero, don Elltardo Sánchez Qar-
d ?.
Contador, don GuiUermo Andersos 
López.
Secretario, don Antonio López Gar­
da.
J«f€8 de ruta, don Qultlermo Molina 
Adsmson y don Joié Larüx Nieto. 
Vccall.®, don Francisco Morshs
Camiona. ^ ,
Idem 2.®, (Son Manuel ©arcia Oonzá-
Itz.
Idem 3.®, don Manuel Rufz Gómez.
En la psrrqquia de San Juan se celebró 
ayer ei acto de administrar las aguas baa- 
íísmales a un precioso niño, hijo de nues- 
Í! o particular gmigo don Antsnio Avivar 
Famández y de su distinguida esposa, do-
Isabel Fuentes Gallardo.
El neófito fué apadrinado por sus tíos, 
k  bella señorita Magdalena Avivar y don 
Antonio Fuentes.




En ia parroquia de la Victoria se ha ce­
lebrado la boda de la bella señorita Victo- 
!s ia Gómez Pineda, con el estimable joven 
eon Diego lilescas Gisbert.
Fueron apadrinados por don Alfonso Gó­
mez Bellido, magistrado de esta Audiencia, 
y sa distinguida esposa, doña Victoria Pi- 
>.5;da, padres de la contrayente, actuando 
Efe iesíigos don José García Valdecasss, 
tíon Freocísco Masó TorrueUa, don Emilio 
López Martínez y don Enrique Mapelli 
Rsíggio.
' Los nuevos esposos, a quienes desea­
mos venturas sin cuento, marcharon a una 
finca de Alhaurin en Grande, donde pasa­
rán ía ¡unsí de miel.
Vuestro interés.
consiste ch tener buena 
salud :
el iolerés de vuedra 
salud
en que tengáis 
i'ica V P^^^
Vuestros tejidos ^ 
ó rgan os:
el interés de vuestra 
sangre





Han regresado de 50 viaje de boda,nues­
tro estimado amigo don Wenceslao Peral­
ta y su bella esposa, doña Teresa Ortega.§
Ayer vino de Jaén, nuestro antiguo y 
apreciable amigo don Manuel Fernández 
Ojeda. '
Escuela Frofesienal ds Comercio
El señor Director d© este centro de 
enseñanzs?, recibió ayer im telegrama 
de! Exemo. aeñor aubseoretario 
Instrucción Pública, parücipáadok que 
la «Gaceta» publicaba una ditposición 
empliando el plazo de mabicula para 
los alumnos de enseñanza no oficial, 
hasti e! día 16 del actual.
Lo que se buce público para conoei- 
mieuto da todos aqijeilQI o , qpkaes 
pueda interesár la grada concedida,
Málaga 11 da M^yo de 1918.~Ei 
secretario, José M.® Cañlzaref.
Continúa la mejoría iniciada en la dolen­
cia que sufre el estimable joven don Gi- 
brie! León y Donaire, hijo dei presidente 
tía la Diputación, don Eduardo.
Mucho celebraremos que el alivio sea 
rápido y total.
Fundón benéfica
De Granada vinieron ayer, realizando 
gn viaje de boda, el conde de la Cslatra- 
v:̂  y su bella esposa, doña María Tripaidi 
Herrera.
§
Después de pasar una temporada con 
sus hermanos los señores de Linares (don 
1 víSé), han regresado de Mdilla, las beJísi- 
mas sefioriias Loíiía y Soledad Linares 
Vivar.
En el Salón Novedades se celebrará el día 
12 del uses actual una fundón organizada por 
la Junta de Caridad del Colegio de San Pe 
droy San Rafael, que dirige nuestro queri­
do amigo don Antonio Robles, cuyos produc­
tos se oestlnsrón Integros a los pobres de 
esta capital.
A continuación publicamos el programa:
Primera parte 
, 1.® SIrfonía.
2.° «Sirtibaldo Campánula* (Poeta moder* 
nfsta), disparate cómico de Pérez Capo, re­
presentado prr el alumno de segunda ense 
fianza, José Maese.
3-“ «L  ̂nicotina», saínete en un acto, en 
el que actúan sólo alumnos ds primera en 
sfñinza. , . « , ,
Reparto: «D. Bartolomé» P. Doblas.—
Se encaerdfa restablecido de la dolencia ¿ A* 6*col?ar
La guardia civil de Velez-Málaga le ha 
Ifi constiíucióa de este g intervenido una escopeta al cazador farti-
" vo, Eduardo Recio Muñoz.
—«Anselmc»> A. MonserretR.-«Chusco»,
J. Oapnrró».—«Garmine», M. Dor̂ í guez.— 
«Oándída»! D. Maqv̂ eda.—«Mahoiito», A. 
Quinten».—«Msrtfnezí. P. V gt .
4 “ «Ofirts del piií'onero», njonólcgoraü' 
lodramétíco, a cargo del alumno Pedro Do­
bla».
5-“ «ES cesante», ocurrencia cómicó caa- 
tabSe, por Pepe Oapsnó*.
Segunda parte
1 * Sinfonía. ^
2.® «La canción del olvido», serenata deí 
nsaesíro Serrsnc; coro por alumnos da pri­
mera y segunda enseñanza y solo por el se­
ñor Antíñolo (F.)
3° «Si escenario», poesía de Oavesteny, 
por el alumno del sexto grado, José Acosta 
Gutiérrez.
4 «Etteb în», melodrama en un acto, en | 
el que toman parte algunos alumnos de se­
gunda enseñanza, con arreglo al siguiente:
Reparto: «Esteban», señor ©reaptilo «Pe­
rico» señor Quintana (J) —«Tio Pedro», se­
ñor Anílñolo (F.)—«señor Coiós», señor An- 
sino. «Lucianc»., señor Plmente!. «Sargen­
to» señor Márquez; «Rondalia Aragonesa».
5 ° «Los recluta»» chistosa zarzuela en 
un acto.
Reparto: «Médico militar», señor Antiñolo 
(F )—«Sargento», señor García Veldecasas. 
-—«Sordo», señor Ruiz (^.-^«0010», señot 
Quintana (-J ) -  «Recluta primero», .̂ eñor 
Márquez.—«Id. segundo», señor Peña.—
«Id. cuairto» 
señor Orespilfo.—« II quinto», señor Plmeii- 
tel.—«li. 6.®*, señor Bandrés.—Coro de re­
clutas.
«Notas: Completará el programa el bárító- 
no señor Herrera Argenta, interpretando el 
número de la «Canción del olvide», titulado 
«Oandón de Leonallo».
Localidades: Platea coa cuatro asientos,
7 5- pesetas; Butaca, 1 00; Gsneral, 0 40.
ger̂ iESigmíiaBaEBssa«¡3a«BBB̂ ^
o n m i s i é n  P ü i v i ü c i & L
B jo la preíldsada dd señoz Rív«ra 
Váíemía y con afeísteheja de loa vóes- 
les que la Integran, ss reunió ayer la 
Comisión E r̂ovíEcisl.
Es leida y aprobada el acta la se­
sión anterior.
Comiénzala sesión y leida el aetâ  Sfi 
persona en el salón el señor Qobern&> 
dor civfi, que ocapa !i presidencia/
Dice que el objcío de su visita no es 
otro que d do corresponder a la corta­
da de tos señorea vocales de aaiudŝ rla 
con motivo de 
organismo.
Habló también ©n elogio del perso­
nal de ia corpontción que coadyuva a 
la labor de la Comisión provincial, y 
ésta, a su vez, !e asesora con sus iumi- 
R0803 informes, en cuya obra pide per­
severe.
Ei señor vice-presidente, en nombre 
de ios demás geñoriss vocales y en ei 
suyo propio, agradece vivamente iai 
fra sea que se le han dirigido, congra- 
tulácdose de! reconocimiento hecho de 
la idoneidad y competencia dd perso­
nal de la Corporsclóa.
Seguidamente abandona la presiden­
cia el señor Gobernado?, siendo acom­
pañado hasta su despacho por los^c- 
ño?es da la Comisión.
Reanudada la ge®ióB, e! stñor presi­
dente de la Corparaclós  ̂t m por - 
sona en el salón, para devolver ia visi­
ta que s@ le hizo al constituirse el or­
ganismo, y espera, oonforme al ofreci­
miento que !e fué hecho, marchen de 
perfecto acuerdo para eJ mejor desen­
volvimiento dé la admiñiátración pro- 
vindai,
Tsmbiéíi coüteita la vlce-presidea- 
cU, Ritíráodola el ofréciraiento hecho.
S^ndógaga la psíicióa ds docum.en-- 
tos a varios AyuetamlentOá da la pro­
vincia para ís ÍR8írnccÍóa dél cxpsdien- | 
te de rgSi?oaSf biUdsd psrsoaai por dé­
bitos dei contingente provincial del 
primer tríínestfs d«! corriente sño.
San aprobadas, la cuenta de gastos 
da Is cáied correedonaí de Véjez Má­
laga corres pon diente al mes de Marzo 
último, Ídem Ídem de Ja de Auícquerp, 
y Ídem idem de socorros a presos de la 
cáfce! de paríido a dlíposicién de esta 
Audiencia en el primer trimestre dei 
corriente año.
Se s&nciona ©1 informe sobre notifi­
cación a su patrono de haber ingresa­
do en el Hospital provincial, lesionados 
es accidentes del trabajo, Joaquia Pe- 
lácz Juárez y José Cuadra Juárez,
Queda sobre ia mesa el informe so­
bre falta de recaudación por ©i Ayunta­
miento de Ben&havis, de los ingresos 
municipales y de pago del contingenfe 
próvincia}, con relación a ios años 1915̂  
1116 y 1917.
Pasa a informe de in visita la solici­
tud de ingresos en ia Casa de Miseri­
cordia de loa niños José y Fcanciseo 
López Prieto.
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Sánchez de la Campa por su brillante de 
fensa.
Nuestra enhorabuena.
Ju ic io s  suspendSdos
Los señalados ante la sala primera y otro 
par  ̂ la segunda fueron suspendidos, por 
IncOmparecenGía de os procesados,
Señaflamientos
Sección primera
Vélez-Málaga.—Estafa; procesado, Anto- 
íónio Gómez Pére ; abogados, señores 
González y Rtraos Puente: procaradores. 
Señores R. Casquero y Ballesteros.
Sección segunda
Merced.—Hurto; procesada, Angustias 
Collado Valle; abogado, Señor Sánchez de 
la Campa; procurador, señor Rodíiguez 
Casquero.
Antéquera.—Huno; procesado, Grego­
rio Expósito; abogado, señor Muñoz Do­
le; procurador, señor R. Casquero.
Lis reformas judiciales
Mftñana Domingo, se oelebratá en Ma­
drid ana Asamblea magna, óonvooada por 
el ilustre Colegio de Abogados de León, pa­
ra tratar de las proyeetadas reformas jaáí- 
oiales.
En representación del Colegio de Málagâ , 
asistirá el deoano don Mannel Demingneá 
Fernández, que marcha hoy a la corte en 
el tren de las doce y media.
i l O M  E S P U i O L . ^
DS FABRICAS 0£ ABONOS, DE PRODUCTOS QUIMIÜOS^ 
Y DE SUPERFOSFATOS.^
QapitcA Social énteramenie desembolsado: 10,000.006 de francos
PARA sus COMPRAS UB SUPBRFOSFATOS, EXIJA LA MARCA
QUE ES LA MEJOR
Pábrictsmodelosen v a l e n c ia , ALICANTE, SEVILLA 1 MALAGA
Capacidad de producción anual: 200.000^000 knográmos'de superfosfatos 
Comprad de preferencia el Superfosfato especial de 16il8 ®¡o de la Unión Española 
de Fábricas de Abonos, superior a los Superfosfatos 18í20 “lo 
E nvíelos COMERCIALKS E INFORME: aS.C A E .a , 7 3 . -  ¡MADRID 
APARTADO P O ST A L 6 9 9  , tE Ü E F O N O  S , 1 .36S
Lm W m tm lér^lGSí #» m. ^wiéimsn
Oonstraecíonea metálicas. Faentos '̂os y giratorios. A ûiaduras de todas clases. Depósitos 
para aceites. Material ñjo y móvil para Ferrocarriiea, ooatratistas y minas. Fanáioión de bronóes»\ Pe la Provincia y de hierro en piezas hasta 5.009 kilogramos de paso, ^ îlsr meoáaioo para toda olase do trabajóiu< Tonúllería con tuercas y tuercas en bruto o rascadas. .Dirección telegráfica «La Matafúrgioa», Marchante.—'Fábrica, Paseos los Tiios, 28.—Escrita, lio, Marehantci 1.S E  COfHf»ilA HICRSO F u s o i p a  V a E JS
\ Cn Igualeja ha sido detenida la vecina 
María Cálvente Guerrero, por dar uá 
mordisco en la mano derecha y varios ara­
ñazos en la cara a su convecina Ana Sede­
ño Cabello.
Man't ha sido puesta a disposición del 
juzgaijlo.
A i i R i B E R E  Y  r m m s U é .
SANTA MARIA
il ptr mapr i wiiif iü femlDríi
1 3 .- -M A L A G A
En Villanueva de Algaidas se pjomovié 
una riña entre las «hembras» Rosa Cam­
paña Granados, Josefa Reyes Laque y Ma­
ría Perez Cruz, resultando esta última con 
diversas contusiones en la cara.
Las agresoras fueron detenidas y con- 
signsd&s en la cárcel.
El vecino de Peñarrubia, don Antonio 
Márquez Martin, cuando menos lo espera­
ba, se vió sorprendido por el demente An­
tonio Duran Fontalva, quien con un palo, 
le causó varias contusiones en la muñeca 
izqu erda, codo derecho y parte media de 
la espalda.
El loco fué detenido y puesto a disposi­
ción de las autoridades correspondientes, 
a fin de que dispongan su ingreso en el ma­
nicomio.
Battrfa de eoeina, henfamieutas, aeeros, ehapas de liue y latón, alambres, est^o halAlkik 
londllevia, olavaaóu, éementoa, eto. eto. -  *
A lm a e e iié a  F ca -re to i-fa  a l  p w  m a y o r  y
-  D S  -
JULIOi'ia» údmea @0K¡a (anta M earla) y
^ is ta n d a s  a x i 8 t e n o i a . s  t - i  P r a e i o s
Marehántd
r e d u G i d o E
mesm
Su eeso é JóoaloB
Por dedicarse descaradamente a la men­
dicidad, ha sido detenido en Alora el ve­
cino de Almería, Joaquín Rodríguez Ca­
rrillo.
E§ s b U o  g r i s
Seiá su préocupaelón unos dias
¿Donde?
aaaaaswawiWTW?'
¿ Q jé  e i?  ¿Como?
gjWHmranrBii s i > nsin.'ii s jit.fiTssaaaOTamsBaan
^  A  A  A  ASb. Aft
i
A las cuatro dé Sá madrugada aité- 
rior, ei guarda particular de la cañe de 
Mármoleŝ , Frauciscp Qotizáléz, divitó 
a un hombre sobre el tejado de ia fábri­
ca de chocolates, ettablecida en dicha 
Via.
El agéntie nocturno disparó dos tiros, 
alejándose el hombre dd tejado, y ai 
ruido de las detonaciones, acudid una 
pareja de Seguridad.
Los guardias pené^raron én la lábii- 
oa y el registro qué practictron dlÓ por 
resultado el hallazgo sobre el cabalieíe 
del tejado, de dos secos de azñCar, pro­
cedentes de la fábrica inmediata, don­
de fueron réeonoddos.
m O T íú M B
negociado correspondiente de este 
Gobierne ctell sé recibieron ayer los partei 
dé áeéldentes del trabajo sufridos por los 
obreros slguientesi
Salvador Jutar López,, Hermenegildo 
Oster González, Francisco Muñoz Nava­
rro, Presentación Ordoñez, Francisco 
Frías Acosta y Salvador Marín Muñoz.
Juan Navarro Rayos y Leocadia Pe- 
ñss López, «tiernos tortolhos» de 70 y 
65 años, respectivamonté, riñeron &yoi: 
por «celos» resultando dia contaaioha- 
da en ti brezo derecho.
i l l t i« Fe>»g88Si-ÍB8glés
O iik « e s iá P « o it« s .
81BVIGIO A POiaCILIO
álfraiii Bsdrígiisz
álaméda SS - - Teléfono núm. 174Oipúiilg: M s  is Arasía 10 ? ll
la s a te é  Ja9s«»n ei»® f'
En ia pifizi de Flgaeroa riñeron ayer | 
tarde Antonio Barba Vallejo y Francii* | 
eo Ruiz Vargas, resultando éste herido  ̂
en el pabellón de ¡a oreja izquierda y 
en ia pilina de la mano del mismo  ̂
lado. I
Las lesiones se k s  produjo el Barba | 
con un gancho de los que ee usan para 
los trabajos de estiba.
El agresor fué detenido por una pa­
reja de Seguridad.
- ̂ IÉ»niígi»MHMWaB«aMMHaaMnDaWMRIBt|BWIBMWCTnifflHWMBW
' A fin de instruirles expediente previo 
psra la declaración de responsabilidad 
personil a ios alcáldes y concej^ks délos 
ayuntamientos de Alameda,  ̂Alcaucln, Al- 
famate, Algarrobq  ̂-Algatdcín, Almachar, 
Arenas, -iQsjaíé, Benagalbón, Benahavis,?; 
Banaltsádéna, Benamargosa, Bórgé, Gaiil 
, Isis de Aceituno, Carratraca, Casares^v^ 
menar, Cutar, Islán, Iznate, Macharaviay», 
MocUnejo, Olías, Rlogordo, Sayalonga, 5e-' 
della, Valle de Abdalajis, Viñüelá y Velez-’ 
Málaga, han sido requeridos para que, en 
eTímprorrogable plazo de un mes. subsa­
nen las faltas y activen la cobranza, a fin 
de que puedan saldar sus descubiertos por 
contingente, pues délo contrario será de­
clarada su responsabilidad personal.
La Jefatura de obras públ cas pone en 
conocimiento de don Agustín de Refhrtnio 
y León que los títulos de sus fninas San 
Agustín, San José, SantaTeresa, San Expe­
dito y Dulce Nombre de María,se encuen­




cieuto de interés anual.
Esté Estáblecimiento, hade a lo» 
propietarios de fincas rústicas y urba­
nas, préstamos en metálico reemboh 
sables por anualidades calculadas de 
manera que el capital recibido que4é 
amortizado en un periodo de cinco a 
cincuenta años a voluntad del peticio- 
aario.
Para más antecedentes, dirigirse al 
representante en Málaga y  su provin­
cia, don Enrique Castañeda. Calle del 
Marqués de Larios, húmero 7, entre­
suelo,
wigWBRMBatRáiâ ^
. S iB U D T EC R  PU BU CA
. ■ — DH LA — ,
leenéiii®^
- S k m ig o tá  s ié l
latBomstlteioléiQ Riúíina'S
Abi«rt» 4« Queu B ivBH I« twfia y ñc iIbIhi 
a Bn«y« !» nadh*.
La dirección general de ©b ras públicas 
anuncia para el día lÓ de Jamó pmxímo la 
subasta de las obras de I^s trozos 2.® y 3.*̂  
de la carretera de Sierra de Yeguas a la 
Estación de Gohkíítes, provincia de Mála­
ga, cuyo presupuesto de contrata asciende 
de a 190,002'92 peset48.
Las proposiciones podrán presentarse 
en el ministerio de Fomento y en e» Go­
bierno civil de Málaga, donde se encuen­
tra de manifiesto el pliego de condiciones.'̂ £*1 Limwmr&f
A u d ien o im
Debut de uh S e trad o .-B u en  Infor­
me e «  oauea poi* hurtoá
Alite íahaia segunda coiripárcció el ve­
cino de Estepona Antonio Portillo Jimé­
nez, acosado del delito ds hurto. ^
En dias no bien determinados del mes 
de Qctubre de 1917, en terrenos de la Co­
lonia de San Pedro Alcántara, sustrajo se­
milla de sorgo, por valor de cincuenta pe­
setas, la que fué recuperada y entregada a 
su dueño.
El fiscal, señor García Zamudio, iiiteresó 
para el procesado dos meses y un día de 
arresto mayor.
Por la defensa actuó el joven e ilustrado 
abogado don Miguel Sánchez de la Campa 
y Bermudo, quien en razonado informe, 
lienp de doctriiia jurídica, solicitó la abso­
lución de su paírocinado.
Modificó sus conclusiones provisionales, 
reconociendo que su defendido, a lo sumo, 
sería eucubridorf toda vez que el autor̂  
hijo suyo,.estaba exento de responsábili- 
dad penal, en razón a su corta edad.
Deseoso de oir al debutante, acudió nu­
meroso público, entre el que se contaban 
letrsdos, que |s IciUrQij li señor
RECOMPENSAS A LOS EXPLORADORES
Bdación de I&s recompensas oouoedidas 
por el Oonsejo Nacional, al Consejo y Tro­
pa de Málaga:
Medalla del Mérito esoultisis; De Oro: 
Ilustfisímo señor don Antonio Gómez de la 
Bárosna, Presidente.
Don Enrique del Castillo y Fez, jefe de 
tropa.
Da Plata; Instructores. Don Gabriel Ga­
rrido, don José Gutiérrez, don Antonio Ra­
mos, don Joaquín Salinas.
De Bronce: Sabinstruotores, don>.Manuel 
Alvarez, don Eranoisoo Terol, don^Antonio 
Vela y don.Antonio Barranco.
Exploradores: Don Luis Ldzarrsga, don 
Aniceto Ooroelles, don Bftfael Eivas, don 
Andrés Picasso, don Emilio Maresoa, don 
Eduardo-Buiz, don BafaeFGarcia; den An­
tonio Bivas, don Luis Térpl, don Francisco 
Bivas, don Antonio Díaz, don Enrique de 
Castillo, don Francisco de la Plaza, don 
Bafael Gutiérrez, don Antonio Bagan, don 
Fernando del Valle,.don Andrés Sanz, don 
Fernando del Pino, don Juan Torres, don 
Mariano Terol, don Eduardo Gallardo, don 
Bafael Santamaría, don Francisco Díaz y 
don José del Castillo,
Cruz Swástica de Oro: Don Mannel Buiz, 
Yieepresidente; don José dé la Plaza, Yioe- 
presidente; don Joaquín Mañas, YioepresL 
dente; don Enrique Robles, Secretario; don 
Arséuio Palés, Tesorero; don Bafael Jimé­
nez, interventor; don Carlos Alvarez y don 
Andrés Vázquez, Vocales.
Málaga 1 de Mayo de 191$.—Ei Secre­
tario general.
óm m m m m rnggg.
14» H A L A G A
UoeiEUi y Herramientas de «odas elases.
Para favorecer al público eon preeics mi» 
véntejosoii se venden Lotes de Batería de eoel- 
na de pesetas 2̂ 40 a 8, S<7S, 4*60, 6‘60,10*85, 
fI 8 ,10‘90 y 12<76 en adalants hasta 60.
Se haee un bonito regale a todo elienta gas 
compre por valor de 85 pesétaSi
BALSAMO OBDSNLAL 
Oallielda Infalible: eturación radieai de safios, 
9¡oB de gallos y dureza de ios pies.
De venta en drogueriás y tiendas de quicalla. 
BI rey de los ealUcidas «Bálsamo Oriental». 
Verreteria de «BU Llavero».—D. Fernando Be- 
drfjxnes
Se ha posesionado del cargo, el secreta­
rio del Juzgado de instrucción de Estepo- 
na, don Angel Romero del Castillo,
Para óir reclan^aciones se encuentran 
expuestos al público, por el tiempo que 
determina la ley, en el Ayuntamiento de 
Alpandeire, los apéndicce al amillaramien- 
to para el próximo año.
La cobranza voluntaria de Jo5 recibos 
del primero y segundo tr¡i!5,5;stre de 1918 
del reparto de consum^qs Tendrá lugar en 
el Ayuntamiento Cútar durante los días
12 al 17 dey^írésehte mes.
M A Y  O
P  juez de instrucción del distrito de la 
Alameda de esta capital cita a un joven y 
una mujer que el día 27 de Abril realiza­
ron una compra de pan a Salvador Vega 
Ramírez, en el mercado de Alfonso XII, re­
sultando falto de peso, al ser reconocido 
por la Comisión de Abastos.
liSKE creciente @M7 & im  20 14 
éfiii sale 7 611
Sentaos |9.~ Sábado 
iantos de feoy.—San Torcuato.
Santos de máñánár—Santo bomlngdT de 
Calzada.
iísibiied paza hoy,—En las Capuchinas. 
Paza mañana.—Ehtas Catalinas.
la
El día 21 del presente mes se celebrará- 
en el Juzgada de instrucción del distrito 
Jlrchidona el sorteo de contribuyentes 
que ban de constituir la Junta para la for* 
maciCn de las listas de los jurados.
En los juzgados de Coíiiy Vélez-Málag* 
tendrá lugar dicho acto, el día veinte del 
mismo mes.
Cura el estómago e intestinos 
Estomacal de Saiz de Carlos.
el EHiclr
’"7T"í
üel fifi» ü á la ga
@bssrvadones Idinadas a las ocho de latna- 
Isna, el día 10 de Mayo de 1918:
Altara barométrica reducida a O. 758‘1. 
MaxIma de" día anterior, 24 4.
Mínima del mismo día. 14 2.
Xermóme' o seco, 16 8.
Idem h<̂ m( do, 13 4>
Dlrecd 5» del^uio, N. O.
Asi&md aetro,—K. tn. en 24 horas, 148. 
Estado del cielo, casi cubierto.
Idem del maz, tizada.
Bvapo l ración mim, 7 0. 
ItHivIsenmiQi^OO.
¿Subir el precio? ¿Variar calidad? Este es? 
el d lemt en que por el alza de las prime­
ras materias se encuentran los fabricantes- 
La Perfumería Floralia no ha titubeadOp 
y fiel a su principio, elabora igual sa admi- 
rabé Jabón Flores del Campo. Compar­
tiendo con el público el sacrificio, aumentai 
el precio en modestas proporciones.
Desde l.° de Marzo vende a pesetas. 
1‘50 la pastilla grande y pesetas 0‘35 la pas.?- 
tilla pequeña. Las demás creaciones FlOrcS 
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^ M W í M O t J k M  I  p r ó x i m o  C o n s e jo
m f . W Blfs nrobable aaeen el Conseio c
Amnistiados
¿a-^Anoche Hcgftfon las isdíví- 
Comité, presos en el penal de
L¿uardsbim las sodedadus repu- 
|/y obreras con babderas, acu- 
IXímWéa numerosos trabajado- 
f  aclamaron 2, los viajeros. 
Idamente traaladáronsé éstos a 
i del Pueblo, dando gracias a ios 
,j{sntee.
'amnistiados vestían el uniforme 
|dÍacÍo.
Illancomuiiidad
lezi.'Eü la Asámbíea de Ayun- 
quedó constituida la 'Manco- 
de los municipios españoles
___  el Consejo permanente




¿Bita, lio q«e •»
ttieí. El pan
|elva.—La huelga de panaderos no 
jiiinido variación.
1/01 huelguistas anuncian un mitin.
Inauguración
I Barcelona.—El Ayuatamíento, en 
rooraclón, acompañado de iajuuta 
Muieo, aiístió a la inauguración del
I exceptuando la actividad mutua de ar , ___
Es p st i qu  e j del I tiHería ea el frente de Hllles Monídi-1 desafio. 
Lunes se ultime el acuerdo referente a I
Abril de 1918 es fio ías más elevadas | terniaaá y de ternura que han unido la flámult dió magistrales pases de
La amnistía I
„ttcílona.-En esta cárcel no fué j 
leito en libertad ningún sentenciado  ̂
impiendido en la amnistía. |
i i u s i g a s  i
Bsrce/oua.^^ ?o«flíetoi obreros |
WH en Igual estado. *
irece que loa albañiles y sastres 
acordado planear en breve la |
Ip* ■ ' ID eisgaislo' ,|
Ivledo.-Hoy llegó el isiievo delega- " 
le’ Abastecimientos.'í'
m ñ m m m
Madrid 10 1018
L a  G a c t t ta
rio oficial de hoy publica lo sl-
la incautación de la flota mercante, ds 
lo que no pudo tratarse en la reunión 
ministerial de ayer, por ̂ seguir enfermo 
el señor Cambó.
S i n  n o t a
En la Presidencia no nos facilitaron 
hoy la acostumbrada nota.
E n  G o b o a -n a o ió n
El subsecretario de Gobérnación nos 
aseguró carecer de noticias interesantes 
que comunicar.
L a b e s *  p a f * ia m o n ta i* ia
En !a próxima sesión explanará Ro- 
seiió la interpeiación acerca de asuntos 
de enseñanza.
Después de la orden del dia, ta Cá« 
mara se reunirá en sesión secreta, para 
estudiar ios suplicátorioa pedidos con­
tra Lerroux y Castrovldo.
E x á n t e n
La comisión que entiende en el pro­
yecto de reformas miiiísrer ha examí- 1 
nado hoy la información recibida.
In fo i* m a o io n @ 8
La subcomisión pdpera do la gene­
ral de presupuestos, encargada de los 
asuntos que afectan a ta Presidencia y 
Gobernación, acordó abrir una infor­
mación pública durante ocho di»;eomo 
también para el proyecto de ley refe­
rente al anticipo reiategrabie<a la pren­
sa periódica.
L o s  a g r a r i o s
Los diputados agrarios se reunieron 
en el Congreso, facilitando una nota 
que dice asi:
cLoa representantes agrarios han 
acordado dar forma pariamentaria a las 
conclusiones aprobadas, sosteniendo y 
demostrando e! derecho de los agratioa 
a no ser los únicos a quienes se les 
expropie, sin consurtariei.
Para evidenciar la arbltraridad de 
dicha medida contra loa agricultores, 
redactarán una ponencia en ia qué tra­
tarán de cuestiones prácticas, en ia for­
ma y momento oportuno.»
@ a m b ó
Continúa enfermo el ministro dé Fo­
mento.
Por este motivo «o podrá presidir’ !a 
sesión de clausura dei Congreso de rie* 
gos que tiene lugar en SeviUa.
El señor Cambó ha tclegísfiado al
Parte inglés: Se ha res tablecido la li­
nea correspondiente ni se eter de Ciuy- 
tte Wermezeeie, por efecto dd caño­
neo da estos dias.
Los alemanes atacaron dos veces en' 
los alrededores de Albert Rouzincourt, 
siendo rechazados, con grandes bajos.
> Éu Albdsít, dospuas de sufrir bastsn- 
tSs pérdidas,avanzaren 150 ygrdas.
Solo h^y que señalsi-r ce el resto del 
frente, cañoneo mútuo en diversos pun­
tos.
Parte alemán. Nsda nuevo puede 
consignarse.
I  
gando hasta eí 16 del actual f  gobernador de Sevilla, para qqe lo re­
para matiiculirae en los esta-| presente en dicho acto,
" » Im d is p u e s to
El ministro J e  Marina so sintió hoy 
algo indlspueito, nó asiatiendo por este 
motivo a BU despacho oficial.
R e g r e s o
Hs regresado a ésta corte el vizcon­
de de Ezn.
S i n  B U e d iliG a ció n  T 
Parece que ia Comisión de reformas 
militares no aceptará modificación al­
guna, manteniendo integramente el 
proyecto, tai como io concibiera La 
Cierva.
También se dice que entre el ele- 
 ̂mentó militar no pocos ĥ n reacciona* 
[ do, y muchos noi están conformes con 
I el proyecto de don Juan.
I E s p e d ís  in s is B * ta
f No es cierto que se haya agravado 
' el señor Cambó, quien hoy por ia tar- 
de despachó en su domídlió con ios 
I altos funcionarios de Fomento.
i H u s fU m ie n ts
ntos nocentes que dependen 
istetio de lastrucción pú ilica. 
SpoHia»aos5«6!a. iom reintegrado el 
r Bestelro cn̂ ,ía cátedra de Lógica 
mental, de la T̂ Tniversidad Central.
COMITÉ DE HUELGA
L ls g s i^ a
él tren correo de Cartagena, que 
gún retraso, Uegnron ios miem- 
el Comité de huelga, a quienes 
fiaban los diputados república-  ̂
IQciniistás y muchos petiodisfas 
jños. • . ' ■ ’ ' I
estación déla Avenida de la | 
d tguardaban numerosos obre- * 
he aclamaron con entusiasmo a 
wvI*jero8
^ i8ladáréna| éstos en cuatro co- 
cbts I la Casi Pueblo, sin que en 
do el trayecto oesafañ los vivas y 
lUbpiausoB, por parte de ios elementos 
nbsjidorei
Deidé t; i baicón hn,hIaron los liber- 
iijosi reiterando que j[)ondrán todo su 
Ileízo en beneficio del proíetatiado.
|d te registró ningún incidente.
( f a l l e s  d e l  r e c i b i m i e n t o
Como ya telegrafié, el tren de Oar- 
que conducía ai Comité de huei- 
ilegó a las nueve y diez .minutos, 
¿guardaban en la estación ios dipu- 
EiQf da las izquierdas, numerosos es- 
liuitet, las damas rojas y enorme 
ISO, que violentó las puertas para 
i^i; ios andenes. ^
¿1 ser divisado el convoy, idelantó- 
!i :machedumbre y se subió a los 
H&et, leniendo ei fren que avanzar 
pjH^auclones para evitar que se 
glm^n deRgraelss.
Bew  que la íocomoto/a entró en 
ituji^haita el andén, tardó el convoy 
Hkcdia hora.
datíiâ  entregaron flores a los 
ti&dos, sCÜendo éstos casi en 
tos a la ca>:l9, donde se organizó 
(ponente maiíJlfestaoió», que áes- 
se trasladó a <"a Casa del Pueblo.
Readmen diaria da laa apapaolonas
Oaatiaúa la calma ea todo el Ireate 
ocoldeatal.
Toda la Inoha de la jornada de ayer 
se redujo a los acostumbrados duelos 
de artlllerfa.
Por ambas partes siguen haciéndose 
grandes preparativo»: ios alemanes pa­
ra reanudar la ofensiva, los aliados para 
rechazarla.
Nó se sabe aún cuándo comeszerá e! 
Ataque germano, aunque se supone que 
no tardará muchos di«s.
Comunicado
Después de ooacisnzuda preparación 
de artiüeria, nos apoderamos ay@r del 
parque de Orivasses, haciendo 258 pri­
sioneros alemanes, catre les que se en­
contraban Quatro oficiales.
También capturamos copioso mate- 
riáj ds guerra.
A pesar de las reacciones del enemi­
go para abordar nuestrás líneas, la ar­
tillería francesa los mantuvo a raya, or- 
ganizándonos éa las posiciones conquis­
tadas.
En una operación de detalle rechaza­
mos intentos de avance de los alemanes 
en la orilla derecha del Ailétte, Cham­
pagne, Reima y Lorena, cogiendo 31 " 
soldados príaloneros y un oficial.
El teniente aviador Foeh derribó ssla 
aparatos enemigos. i
R s L o sd rss  f
La ofensiva paralizada ^
El correspeasal müit&r tíel sssvieio . 
radiot@legcifi<!o británico dice que, 
combinados una vez más el mal tiem­
po y la «ficisz labor da la artillería de 
los aliados, han impuesto al enemigo 
la inactividad en sus operaciones. t  
varias cosas que indioaa que e l, 
mal tiempo h» ínftaida en gran pro- | 
po£dón,'reÍ£8nando al enemiga, el cual / 
se ha visto obligado a inmovliizarse en | 
BUS poi»icioaes. ;
Desde Íiíego, cuRato más so proion- í 
guela pausa, mayores opertunidades ! 
tandráo. ios aliados para reforzir y or- t 
ganizar sus defensas. i
Y como el enemigo ya ha tenido oca* 1 
sión de saber lo que «s !a ¡resistenda da ' 
los aliados, es natarnl que en la actual 
féltuacíóa d©308 con vehameada que ' 
sean las menores poiibles laroportu- ; 
nidadas que tengan los aliados de au- k 
mentar su potencia. |
Los críticos de guerra alemanss in*̂  | 
sistían en afirmar que el no habor con- | 
seguido en el afio pasado rompas *í f
3 buques mercantes ooss- 
truidós en bs doce meses que temina- 
ron en 304a Abril fué á» 1.279.3T7 to- 
naladaf, la cifra mayor de las registra­
das hasta ahora.
Et tonelaje coástruido en los astílle- 
res dsl Reino Daido ea Abril de 1017 
iué de 349.914 toneladas.
producción durante dichos doce 
msges demuestran un aumento era* 
ckn e.
L* del mes (la Abril da 1918 00 su­
perior a ia del mismo mes da 1917 en  ̂
ua tatal de sesenta por ciento.
L% tendencia a aumentar eh las 
construcciones navales persiste.
Las botaduras 90 Enero y Febrero 
de 1918 no fueron muchas, per motivos 
ya explicados y ello se reflqa ea las ci­
fras de tonelaje ahora publicadas.
La producción dei mes de Abril fu& 
mayor, a pasar del aumento ea el cú- 
kero de buques mercaates que hubie- 
rbn di ser reparados y devueltos a! ser­
vicio.
Este aumento desde el m@s de Enero 
asdeadaj a na cuareaia por oieato, lo 
cusí ha iatensifioado el trabajo de los 
astiiieroi y d gasto de coastrucción de 
máquinas y de calderas.
Hundimiento
lía dragaminas chocó coa una mina 
y se fué a pique, pereciendo tres ofi­
ciales y veinte tripulantes.
D s  C s p e n h s g u e
Ln opIs Io nustplaca
Las noticias recibidas de Suiza so­
bre la situación austríaca son más gra­
ves que nnmea.
En los centros que está» en relacio­
nes directas con Austria círoulan in- 
slsteates rumores de motíaes y de dei- 
óedames revolucio.asrios.
, El Giobierao austríaco, ea usa aota 
oficies», hace desmentir estss informa­
ciones, añadiendo que el país está com­
pletamente tranquilo y que es falso 
pEeteader que se hayan tomado medi­
das espaciales para hacer abortar todo 
movimiento revolucionario.
Sin embargo, un despacho de Yiena 
demuestra que la ágitadóa es real.
El Q-obíerno—dice esta despacho— 
ha publicado ua manifiesto que justifica 
su actitud.
Syiva Tsruc», Horbaczowíkf y Zal- 
ger, mis*»bro8 del @-abiaete han pre­
sentado 6U dimisión.
Estas dimisiones han sido aceptadas.
Se han tomado medidas extraordi­
narias. '
Yon Ssdler propsra ua gr»® golpe.
V Ño se sabe ai ccnssguisá restablecer 
Se tranquilidad de modo permaaante, 
pues eso depende del acuerdo que pue­
da hacer coa lo» polásoR, Seles cuales 
Ies alemanes poSrián eutonces esperar 
con caima el déSirrollo de los acoateci- 
miehtos.
Sa han tomado medidas, especial- 
meate en Bohemia, en dalitzl®, en Ea* 
^ida y ea tedas los Estados ésisvos dsl 
sur para reprimir sangrieatamente 
cualquier tentativa de rebelión.
. P e  R o m a
Las dlsidenolss enire .Austria y
Alemania
Oométitase es los circnlos políílcos 
una corrsBpoadeBci* de Ykna publica­
da eu ia «Nunoheaor NeÛ ate Machri-
siempre, y que unen ahora más que 
nunca a las dos hermanas latinas.
Oon esta certidumbre y con la fe sa 
un porvenir mejor y más fecundo, aoi 
dirigimos a vosotros, camaradas fran­
ceses, y con vosotros gritamos: |Yiva 
Italki ¡Yiva Fsranoi*!»
D e A m s t e r d a m
Lamentsolonss
La «Neué Freía Press» publica una 
serie de declaraciones de los burgo­
maestres de las ciudades austríacas, so­
bre la situación alimenticia.
Ei burgomaestre d« lUsbrnck escri­
ba que las condicionas de la vida en 
todo el Tiro! son las peores que puede 
imaginarse.
Desde hace meses no so enenentra 
en ei Tirol más harina que ia de ínaÍE 
y ésta en cantidad ininfíoleate.
Las patatas casi no existes; hay dis­
tritos enteros que so han comido pan
i han tenido hariaa desde hace vacias 
semanas.
Ei burgomaestre de Kiagesfuést es­
cribe que igaora cómo podrá hacerse 
el aprovisionamiento durante el mes do 
Mayo.
Falta la harina casi por completo.
La leche y las patatas no se encuen­
tras; las provisiones de conservas es­
tán oompietameute agotada»; la sit̂ na- 
ción es inaostenible, si no llegan soco­
rros de Yiena o da Alemania.
El hmgomaestre do 0-ablona en Bo­
hemia dice que es una locura que el 
Gobierno distribuya tarjetas de víve- 
re»,con las cuales no se puede uno pro­
curar nada.
Oon este sistema solo se consigue 
llevar qi pueblo a la deseiperaoión.
Huevo mando
E! genera! Msíkáasen se ha encarga­
do del 8«ctor del ícente laglés qu« 
mandaba el principe Ruperto da Bs- 
viera.
D e  N eW '*Yopk
Wlíson aplauda a loa Itberalea ale-
manea
Los cíudsclanoa Se ios Biíados Dal- 
dos qus hsn formado una asociación 
llamada loa Amigos de ia Libertad Ais- 
mane, para ayudar por todos los me­
dios a su aioauce al daiarroiio del amor 
a la libertad ea Alemania, han recibido 
ia aprobación d®l presidente WÜion, a 
BUbeaéfioa obra. Wilson ha enviado 
recientemente ei telegrama que sigue 
aRudolph B*a»k«nburg, alcaide que 
fué de Fáladeifía, y uno do ios jefes del 
movlmiente:
€¿No tendría usted la bondad de co­
municar a ia asamblea que ha da pre­
sidir usted mañana, la expresión de 
mi muy sincera simpatía por la cau* 
sa que representan losi amigos de la 
Llberfaó? No oreo que ningún pais 
tevg  ̂el derecho de diotar a otro cuáles 
han de ser sus instituciones y su politi­
ce, peso ei nuestro derecho a expresar 
la simpatía más siaeera por todo lo 
que, legitimameate, contribaya a la li­
bertad en ei mundo.
Woodron Wilaoc.»
Este telegrama ha coumovído pro- 
fuiidamcnte a loa fundadores de la so­
ciedad ea todo el paí», y muchas nue­
vas ramas se están formando. Entre 
los directores do la obra se cuentan 
Fcanz Slegel (hijo del ilustre general, 




F r e n a s  i t a l í s s o
Parii.—'Dicen de Italia que sigue el 
el cañoneo mútuo ea ei Plave.
En la región montañosa hubo en­
cuentros de patrullas.
T r o p a s  a  F r a n o i a
Washington.—Ei mioisíro de la Guet 
rra ha declarado que ascienden a má- 
de medio millón de soldados america­
nos ios enviados a Francia.
S u b m a 8 * in o  a  p ig u o
Londres.—ün crncero amerieano ha 
hundido en el Atlántico a un submari­
no, partiéndoIcJpGr la mitüd.
Ei crucero, qae retalió indemne, ha 
fondeado en un puerto del Atlántico.
S o b r o  u n a s
d e o la n a c io n o s
París.—La prensa se felicita de las 
declaraciones hechas por el primer mi­
nistro en la Cámara de ios Comunes, 
al afirmar que Francia apreciaba ios 
desvelos de Llold Qeorge para el mejor 
desarrollo de la causa común y hacien­
do presente al pueblo francés su reco­
nocimiento por los leales sacrificios da 
Francia en esta luchi.
Convienen los periódicos en que los 
franceses, como declaraba el primer 
ministro británico, no están propicios 
en estos momentos a intrigas, añadien­
do que no hay que olvidar que ambas 
nacienes están en guerra, persiguiendo 
un ideal común.
Di m is ió n
Berna.—Ei emperador Carloi ha 
aceptado la dimisión al* representante 
oficial de los yugo *e«iavos én el Qo- , 
bierno.
B lo q u e o
Londres.—Eí Almirantazgo afirma 
que en la operación contra los puertos 
de ©stende y Zeebragge se alcsRzó 
satisfuctoriaments ei objíitívo.
Después del ataque, se ha observado 
que los cruceros cargados de cemento, 
echados a pique,coastituyen un verda­
dero bloqueo de los citados puertos.
qhtes»,©» la que «e pintá is situación | del Norte durante la guerra civil de los 
da Austria ©n relación con la guarra
Hoy 8e hundió un tabique en la De- I frente ál primer iatantP, EÍgoific?a que
I legación de Hacienda, por Jo que cun- 
( dió la alarma entre los empleado», que 
I te negaron a volver a las oficinas.
I E s J s  F i * e s i d e n c i s
I Una comisión de españoles residen- 
5 tes en Méjico visUó a Maura, para pe- 
I dirle la adopción de medidas a lin de 
: que »e reanude el servicio maritimo 
I. con aquella república.
I T.«»mbiéa visitó al jefe del Gobiémp 
 ̂ otra comisión del Centro de cultura es- 
psñola, entregándole un ejemplar del 
diccionario español editado por dicho 
; centro.
I A úitims hora esíaviero», asimismo, 
i en la Presidencia, una comisión de ia 
í Junla de gecretarios de juzgados, el go- 
I bernador militar de Ceut» y el minísuo 
de España en Suiza.
: d im is ió n
la áefeasa fcisna toda claie da píobabi- 
iidodss para reorganizara© e iucluto 
roRCdoaar, e» decir, qu® puede consi- 
derárse que la bataüa está a puato de 
proseguir, como li nada hubiera suce­
dido.
Sia embargo, ea las batallas de ob­
jetivos Umitade», reñidas pórios iogle- 
ses ea daño pasado, ao se encuentra 
aáda que permita limitar tr9Z»r el pa­
ralelo ea el oaso de ios aliados,ea la ac­
tualidad.
La razón impuesta por la éansa alia­
da primeramenl©, !u0go prolongada
por tí! m&I tiempo, ha privado s los alo- | asedarse a
miaos de muchas de las ventajas que | Alemaaia. 
obtuvieron en su primer golpe y si algo 
Ies ha puesto en situación de inferfoií*
europea.
Ho aquí, ssgúa el importante perió­
dico aíemás, ceáles so» lis condiciones 
de la política interior de Anstria-Hun- 
gtí».
1. ® La simpatía demostrada por Ies 
puebles ausíro-húagaroi haoia la cau­
la de los abados.
2. ° La traición de ios 
mffidonaiidaá eslava que se han rendido 
enmasa al enemigo y combaten praoi- 
lamf̂ nte contra Áustrii en las filas de 
la Bótente.
3. ® Los Sisoursos do muchos dipu­
tados de la Cámara auiíriaca que Do son 
lino un himno al derocho da los pue- 
b!o0 a decidir da sus propios destinos.
4. ® La opiaióc, de que iambiéa per- 
ticipa la democracia alemana, acerca 
del ningún ioteséi que pedía tener
la guerra de
 ̂ Estados Uftido»); el.exaloaláe Blatk^n- 
burg, o! consejsro otdiastio von T»
gen. y EáwardC. Heik r̂  ̂ conocidos ciudadanos de procedencia germánica
D s  R io  J a n e i r o
Presenteclén de oredenalal^a
La embajada especial británica ha 
presentado ai pcosídeaae de la repú
A caiisa da un desacuerdo opn el 
Presidente da la benéfica iaftíUucióo, 
«n í.! «áiAn dftj tea- I ^0* Eladio MUIa, el inspecíor general 
E J  “lf?A f;„ ” «in n.m rnmo 1 <»«'> Ctaz Roi. h» presentido la dimi-
8ión, siéadoie admitida.llaiproviEÓ un mitin, pero como ¿ ' |d de obreroe no pudieron ca- 
1 local, obligaroa a Bestci.o a 
íe un balcón repitiera el dis- 
Iproouncisdo, reproduciéadose 
laclónos.
iv o  C ^ on so jo
f^áes próxiioo celebraráse nuevo
U AUoisiro de Hacienda lievitá al 
|[b el proyecto de reorganización de 
ifiU&s, y mejora de sueldos para 
mal de su departamento.
^  Reunión
l^eunión de la Junta de defensa 
Jjial,'̂ qaB bajo la presidî ncia del 
teni/do lugar hoy, el tsñor M^u- 
"jmolasrbasea en que se presen­
il proyectos de naoionalizacióji 
ImtLias privadas, servicios miii- 
/érganizáción de nuestras defen- 
|Viies y su coordinación con las
D sG taB nsn
D 'ce Yilû nuí:Vie que el Lunes dicía- 
mlo&rá !a Cóe'íií>ióa de iccempaíibili- 
dades sobre las actas de los individuos 
del Comité dé huelga.
L n  oxgsoa^taoión d o  v in o s
Los diputado» Zulueía y Garda Ber­
linga, aeompafiíidpa del subsecretario 
de Estado, vî diaron &1 delegado del 
Gobierno francés, p-̂ ta hsbiaria del 
asunto relativo a la exportación de vi­
nos.
Ei delegado cossrunfeó qué m  G()biar- 
no enyia a la f oniícs un üomisario 
l especial para ocuparse de dicho asunto
dad,.ha aido ésta.
Es decir que ha perdido el elemento 
de la sorpresa y también en gran parte 
la ventaja obtenida durante largos me­
sas do cuidadosa praparaciós, ia cual,
! unida á una acabada organización de 
comunicaciones, coucedía una gran su­
perioridad.
La desipucolán de subiKarlnós
alem anes
Sir Marchamara, h^blaádo en Bda- 
tol el áí« 7 del oorríents dijo qua la 
destrucción do submarinos enemigos 
aumenta ooniinuamenie, y que les tor- 
psdeamiontoa délos barcos merCcmtsS 
son más raros cada dfe,com(f se verá en 
las cifras de las estadísticas de Abril.
Oon las suevas oonsfrucoiontíS que­
dan las pérdidas muy digmfnuldas y 
dentro de poco ©1 baisneo se inclinará 
en favor de ios aliados.
El tonelaje leglés
El almirantazgo ioglóa Comunioa que 
el touelaje do los buques mercantes
Italianos en Franela
La Legión italiana d® obreros, que 
se encueatra ©a Franeís, ha lanzado a 
los trabajadores iranceses el siguiente 
maBifieito:
«OAmaradaî ; nuscis, como ahora,; los 
trab»j*d6rés italianos que ue encuen- 
I tran en Francia sa sienten tan urgullo- 
I (¡00 de pertenecer a la nación itaiiaos, 
I  que acaba de enviar a loa campos do 
;{ Picardía y de Flandes sus híje» mejo* 
I  res,para unie aus esfuerzo» a ios de los 
I valeroSíiS aliados, contra el báíbaro in-I vasor. ‘ ,
I  Ea efecto, en tgnto algunos miiIarsS 
f  4 ® obreros italiano», pedidos por el 
GoMerao francés, ooepsran coa sus 
camaradas de Fíaaoia oa i» produc­
ción dai matariai de guerra seoesvio
soldados de i  biio», Wenceslao Braz. I#« cartas ore 
I  dencitíies que le aca®ditaa como tal 
f plenipotecclsrip.
Se cOBcede extrsoráiaarla importan­




Si ha publicado un decreto conce­
diendo amiibtia genera! completa para 
todos ios delitos políticos.
D a B u c a r e s t
Decreto
El rey d® Ramsnia ha publicad > ua 
decreto disolviendo Ibb cámaras y fijian* 
do las elecdoaes paca el mes de Ju&ia. 
, La reunión del parlamento se verifi­
cará el 17 de dicho mes.
Tmmirom jr
LffiPfl
El simpático y gracioso Charloi Ri- 
vét se despidió anoche del público dd 
Lara, consiguiendo un éxito de risa 
morrocotudo y por consiguiente una 
despedida cariñosísima.
También divirtieron de io lindo al 
concurro ios elewas Hermanos Barra- 
ceta, Goro y Polo.
Los demás artistas da la compañía, 
particularmente los «jockey»» america­
nos «Los Riconos» gustaron mucho. .
Para hoy anuncia la empresa varia­
ción del programa.
P e tit  Falffiis
La preciosa e interesante cinta «La 
bailarina», interpretada por !a actriz 
cinematográfica Susana OrsíHdois, gus­
tó mucho.
Siguen siendo muy aplaudidas, en 
pleno éxito, la encsoiíadora/tonadillera 
I  «Trini la Fornarina» y la notable baiia- 
I  riña Carmen de ia Peña. Ambas artistas 
I  tienen que repetir sus números en am- 
4 bas secciones.
I Para hoy se anuncia el debut de ios 
I acróbatas «Los Juanitos».
I  A fin de que las personas que tienen 
f interés én presercinr tos números de 
. I variedades puedan hacerlo & hora coa- 
f veniente, se advierte que dichos núme­
ros actuarán aproximadamente a las 
9 y L4,10 y 112 y 12 de la noche.
V ita l X z a
Anoche, como de coitui^bre, fueron 
mny aplaudidos todos ios artbtss.
Para hoy se anuncian los debuts de 
Loüta Astolky y Teresita España. 
P aso u a lin i
Hoy le proyecta a petición del públi­
co ia extraordinaria pelioula «Msciste».
Fíguraián tn el programa otras cin­
ta».
para 1« defensa oamús, trabej idores | cierto.
T O R O S
En Badajoz
$3 ha celebrado la segunda corrida 
d« feria, con ílcao completo.
A la salida da ias cuadrillas fué ova­
cionado Afgtíete, en recuerdo de ias 
faenas que hiciera ayer.
Los toros de Aibarrán no pasaron 
de regulares.
Gaona dió buenas verónicas y oyó 
aplausos en ios quites.
Con la muleta trabajó de cerc», obü- 
gmdo a su enemigo, que estiba in-
No obstante esta respuesta grata, i terminados en los nstüleros del Reino
ios dichos diputados s© proponen ex­
planar en el Congreso la interpelación 
anunciada.
D s  Im g u e r r a
I parte fraacét; Ñ *da hay que itñalar,
Unido y dados da alta para ©1 servicio 
en el m«s do Abril fué de 111,533 to- 
Doladae; en Abril de 1917 seabvóa 
69.711.
La pcoduQoiÓA durante el mes de
miliares itali*ncs, mucho más numero- 
Bo», prestan su concurso Ifttsnssmealie | 
en todo ei ffeate, sü primera y 6í gna- f  
de línea, para estsfoíeeer y reforzar ka 
defecras destinadas a detener la in­
vasión enemiga. ^
Los obreros itailanc» en ks fábricas, 
trabejadoreá italianos en ks tria- 
combatientes itasianoB de
IOS
Al cuadrar la res, atizó uua estocada 
trasera, que se aplaudió.
Pareando a su segundo obtuvo una 
ovación.
Joseliío lanceó superiormente y tras­
teó en la cabeza, a pesar de que el bi­
cho era reservón.
Oon el pincho, cumplió.
Por convenio entre los matadores,cherss, ios R l msi«HOS a  *  ir or cunvciuu cu»»
Picsrdk y de Fiaades, demuestran en | despachó al cuarto di k  serie, por te 
eite «omento cuáa estrechos e tadiso- | ner que marchar a Osuns. ^  -
JublesBpalof kío» df »aafrf,de ¿ca-j  Anjjelete empicó fíenaf vUtosas, y ^
SPORT-VELO M v^L^OR/•
Domingo 12 de M*yo de 19/L8.
Exonreión núm. dS, a Yélez Málaga. 
Beoortido total, 70 kilómetros.
Panto de rennión, Santa Luoia 12, 2.'* 
Hora de salida, ocho de la mañana. 
Begreso, siete de la tarde.
Almuerzo individual.
El jefe de ruta, Sixto Cuadros.
Los socios motoristas saldrán a las diez 
de la mañana.
■ s a T i i s i M i é s i
El maestro d >n Angel Castañar soUciía 
de la Dirección General so le abone por el 
Ayuntan lento de VíUar de Jos Navarros (Za* 
ragoza), 679 pesetas y 55 céntimos, que le 
adeuda por aumento voluntario.
Doña Magdalena Orespo; maestra de esta 
capital, reclama contra el concurso de inte* 
linos.
I R D T i^ S  D E M U R i R A
No se espera camb'o Importante del tiempo 
en veinte y cuatro horas.
 ̂ Para Ingresar en el servicio de la Armada 
han sido inscriptos Salvador Martin Oampos 
y Francisco Soler Galacho.
Han sido pasaportados, para El Ferrol, el 
marinero desertor José Morales Rueda,y pa­
ra Sen Fernando, el recluta de Infantería de 
Marina Paulino Oruz Puertas.
Le ha sido expedida fe de soltería al Ins­
cripto Emncísco López Marcos, para que 
pueda contraer matrimonio.
i ........ ..I","
'V',' . . - 'V ’VV
■WM' 0•íífífiSí;PágiH»
L a  s e s ié n  d e  ayei*Píesidida por el alcaide, stñoí Ba- na«co eátdoví, se reunió »yff¿» Cor­poración municipal, para celebrar se- ttiófi de segunda cpuvocaíona.L o s  q u e  asislieati, CoHoardCiEOo a cabildo los señorasconceides siguleate :̂ ,B ’auca Cordero, Baeza Msdiiia, Fi­lio Rula, PoloDio Rivas, Rodrigues Cts-auero, Qttda Morales, del Rio nez, Pérez Texeira, Piñsro Cuadrado, G6mez de !a Báccesa, Tejada Sáeaz, Miiaués MoíiUO, Hidalgo EspUdora, González MaríÍD, Cazorla Sai^eroj, Romero Rtggio, Ldp?z López, García Hiüojogaj Ssgaloiva Spottomo, O mo­do Pérez, Oarda Almendro, PuenteM otea OjeCla Suárez, García Moreao y González An«ya. ^
¡üetm£J secretario señor Mirtos da lectura ,| al acta de ia sesión aaterior y íerss^ns-; da ©st lect̂ ira pide ¡a tjals.br& d señor Mollíis M&ítdí,pira h^e«r algunas ac*a- ;. rádóúes' igceieca ■. :dd̂ índd6nf6 >■ «lurígít̂ o él! eí úttiaso, cuando ©I ©dH r.o-manonista se ocupaba del proyecto de pre«upuetto exírgordinario.Ei acia queda aprobada.V o to  d e  c e n s u r aAtesdieoílo a fa relación que existe ealre lo sucedido en la sesión pasada y la mooión que ñgura eQ la orden del dia, soíidrándose ua voto de censura para la prasidend^, el señor Gómez de la Bárcent pide que se* ielcla ía mo- ciós?.Su autor, e! ya diado señor Mo*int Mattell, dice ea ©lia que 3s tuwpimie de haber contflfeuldo con su voto a que eí seño.? B^rfsnco íutsc nombrado alca’'da, y formula contra vanos
@1 gqülvocaáoy ©1 alcalde quis» estuyoen io ci ŝto. / , • iEl señor Pino Ruiz basándose t.n lo expuesto ©!i diversas ooasionei por el ; alcalde, manifiesta que si éste no nnm  ¡ condiciones para ejercer ®1 catgo, en cambio le sobra voluntad, cosa que a . todos consta.  ̂ iDebe evitarse el espectáculo de que |tcngaiaos que votar o retirarnos «élsalón. j  s iE! señor Molina se dispone a deds- tir del; voto con U condicional ya indi- | esda de que procede aií por compañe- | lismo, mas s la presidenei® no í© agra-1  da esta solución. , . , Ivuelven a terciar en el debate loa  ̂señores López López, Pino, González  ̂Anŝ ya y Molina Alí̂ rtell, y tras de per- | derse el tiempo leatimosaaiente, resut'̂  i ta que ©1 doetor M^rtell retira el voto J sis aaivedad^a de fiiaguna clsse. | ̂ IHéu©B»cÍ98  lie  p é se m e  |Se acuerda que conste en acta el pe­sar dala Corporación por el fal?ci- saisnto de la iní^síita Pií&r, sobrina de!l«iede!E»tedo,ypotla muMfede un tío del concejil teño? Garda Mo-1  reno.  ̂ |U su n t^ s  d e e fle ie  *Es aprobado y se remite al tía oñclal* p«ra su publicación, el ex- I tracto de los acuerdos adoptados por | el Ayustamisfeto en las sesiones del |  mes anterior. |Páia a la Gomlslón de Mercados la j reládóii de íoá avisderes que desean | oaupar terreŝ oa en el A.faaso XIL Queda ©aterf/lo e! Concejo de So | resuelto por la Dsiegacióa de Hicien- | ds, en recurso tía alzada lotei/pueito | coiáW acuerdo murilcipal, relativo ni | afftiííio tíc paitates. IEs aprobada uaa cosiunictclón Jel | Dalegado regio de primera ensefiatjza, | relacionadas con ias colonias ©sopiares. | Coa el voto contrario de la minoría | repúblicas», Se acepta la invitación i?
t,-, ««o.r-.sa«s«
í- s;" 'S.Í -. . .
Devenid ea Fertumed^tyría* .d# España y Amérlpa,
. ; - L A 'A G U A  \.^EOETA,LA r r o y o  ?Es infailbie é inofensiva; no man pha ja piel ñi la rppé.
4 0  A Ñ O S  D E  É X I T O
Noticias délnmjEn el tren delás I7y íS5 Algecirss, desde dóndése dirî  i r̂aitar, la notable artiáta B!anc|̂  Sn encantadora hija Ántoñitl, la Eil^a OiUna V el emihente ieUo?l
Haft sido nombrados Pfople^^ Gactótit-y 
Ffancis,co Fgrní^^^einc 
nardo Qarcfáíim«iM'íí ‘
D$ tan t e  tíos resulbtdos, qise b$§ls mm p&m la ^dos los síntomas eal̂ i%iisf  d© la ga^ n U . £n todas Us Hrmaelaide España, pUs. I|50.
Don José Enriqmii ha solicitado de est " pertenencias para da Encarnita, sih Andalaza, del iérq
Por este gobierída una credencial: Málaga, a favorpos.
%̂a3ifos hijltos,. tápaa de laa et-Exigid, e!«ü Bussto del '̂ 1 jts de láEda és k  sasMĝ pá' ̂  poí: .ŝ
m&t. Soio e'íg|̂ ::r2 viüíigua Utt:HKU Aáñe de. Justo, ñ)-^ies Sa<tí̂ men> ts, Madrid, y sf femljN Î̂  im o  mándéa
éü BtólSÍifl ^
fiem a, esroMocau.
Ei gobierno civil; misión provincial “ sabilidad personal del Ayun|atniento de bítos de contingente, cOj plazo de tres meses paré blar recurso contenciosoqû
esas ŝ̂ mgsem m sem sm sm s ^
. Los que padecéis del Esiésaago, íséísicíís, dcsÊ Jíp̂ asIŝ  IM que no tenéf&UQ los que no pc»4̂  éo*
xsí<% r& trabsjeq ni vivir, uaedia y os curareis rarntitiíÉesE. ' 
^  ^ a s  iss fsrmadas, ptas. 3j^, y de Id ^  ^hulsl4 &■ SacrauBte» n m ítñ fif rnsm
E l  s e f i ^  g r i
. Seiá tu i^^tipa^iÓu^ipc ¿Qqé ét? ‘
m m ím m ^ ^ érn
difieritRlei JCORB̂ I 
fff eeta Vetorwa da PMfíM- • - i .'.i...'
diciendo Qsie obra con snsrê da | qiié A yim la miento e! C’ Peharipsifídaiídsd y quo é6 sitltrids í̂ s dá- msíiiiss que le htce'ei úaico represen- | te te  d'̂  .iff: mlnoiíi fOmsriOnlsts.  ̂ |Fí Barranco ocupa un erCí̂ ño, | 
£üf u}é tola en !g prsslclsüci’  «íl 1^- | ñ R -'.vfo Rfggío. IP spoyaf su moclóü habla el £?.- | ñ Martssli, qulsu i?i?go át la- |
tL do tener que ií?s |V ti < censura cons:ra la pr^^dtmM |po
m
de la Ig ésii de Cristo de la Salud, pgrs una faocí-óíj reigios».Q;aedíi ©aterido el Cabildo ds usa re&ohicióa del Gobierno Civil de iapfcvsisoltj reeuvto do t^zida íormu- 
Uúrp ifi-.t don J;ié  B^aitfZ Feneter, cootfsi acuerdo muüldpsi, y ecmiiiilca- clÓR de dithi nuíoridad, trauscribiendo In&tarioH dd i.riteíesado apartándose
s ©
■1\̂  1% rPAHÁ USO DOMÉSTIGO: Con accesorios los más y perfectos para jjroducir toda formé de c o s t u r a . 'PÁ I^ INDUSTRIAS: La colección más éómpieta dé .fnáqüinas especíales para cada una dd las pperaclones de costura. .eSBftlECUílEIITOS SINGER Ef WDO El
 ̂ ele dicho rec’arso y coafotmáacioft-e.coa j
-  j  c t i^ « d 'o M ~ e o r ié i , t k t a  d u e vs » i  ®! ^ c i m 4o r e c ild o , Ila cuCiStión de la casa de se- i S© ispruebE el presuqueito que foi-.  ̂ a ^  9 ̂  2 M. fifil
Ay©? eonsHbqfñl 
d© HH depósito ae 
LSnXatJFuehtof 
de60 pertem 









a la Tesóferícué' 'dé'î
á B g ff, J : :  s T w rflw , 4 6 : ; 1  17 :q
corro de 1̂ . barriadía de Chû riíiMia, y 
4 *á acíütciíóo áél Jéis ds la Ba­
tí c s J a  municipal, citando aigpoa 
anieuloa del r©g1sm?RÍo de la misms 
que so son cunapüdos por este fanclo ̂ 
cario, tsl.es como lo qu§ s© reñere a la 
fvirmsiClóii ds psftoi mooguiles dtndo 
cuesta dei estado sa^itóo de ía da- 
dsd, inspeodón y reconodíciento d®3 
mat&dal de casas de socorro, etc.
Afirma que el jifa ds lá Bsnefíceacit 
no ha pasado ni un goto parte coniig- 
nando el estado sanij^ado de la capifál.
.Soíiciís que se abra una ioforsin- 
clón.
CoBCeptús como la ü’tims pérdida de 
equilibrio del alcalde, el parto dirigido 
al f?.culíativo director ds ís casa de so­
corro de ChUífians, persona calta y ho­
norable, k  qae por virtud dd ptrts que 
cfe'añca de ’ desígraníe, un hombre de 
carrera, viene a quedar bsjola vigilan­
cia del alcalde pedáneo. ■
Termíc©su refadón de cargoshin­
cando @n que rsanUa cl*f^ y patente la' 
parcialldsd coa que obra et alcslde, 
echándolo todo a psrdsr y pregunto 
¿Q xé es esto? ¿ la  qaé pal? vivinaoi?
SI- Bíciílde, sacando ,po? Gcntésíoiz 
vez a oolacióíi I0 dé Su basas votustad' 
y c^reuda de aptitudes para ei esrgo, 
contepta con olímpico dssdéi?i qt^frien- 
do imitfer a! jeto daVQobtorao hsmadp 
a lo expiiéito por ¿I señor
Molíui.
Habla e.ii loso despectivo de la psr- 
sonalidad de ésto.
Las f/asc* de don Mauricio, deberían 
.quedar én ei y por eso el cro-E|«tapo Iss recoge.'
sépor Garda Morales, can breve­
dad y coacísión di|a que el slcalde ds 
Máisgi ftsultab?t una caiáaihkd .|3éra 
éí cargo, y en cuanto ai d?do por 
represeatoate de ía política 'de Rj - 
fxpaso que no gsisiia ti se ­
ñor Molinís derecho a-gaao para ceEíii-
raía'i Barranco, pueáío qu5 CQii
su voto í̂ ĉop.i-fó íifi noribi*ñífiíesító.
. R8Cíífíc& Sil â 4ó1n;% y  efirigián-
d.ose al §5cv¿fde to dice qus debe toacr 
cuidsdo ñ cs.ú no málsgueño.
§ii señor Qsrcla Momtos 
m S m  a¿a se 8 Í “lyQCÓ 8» voüf pwa 
Síoáíie"» ón* Manncio. , . ,  
Este hsbla d© auev.̂ ; luego ifitorvie- 
i é  é» él dsbaíe e! Fefior húpn l ôpe ,̂ 
logando ai autor del vote de §enfura 
que io retiré. ^
El sgfíof Moíisa dice que ño ¿§ gus­
to easañifae cofl nadíf, y se mueftes 
propicio s! ruego que se to Lacé C04áaQ 
acto de compañerismo.
Rechaza el calificativo de improce ­
dente que to i merece el voto al señor 
Lópéz López.
El señor Barrafico no sdmUe !» í6r- 
emib condiciosal stñalada por ú autor 
§p\ voto de censura psrg 
"■"El^eñof Bsezaestimaqa^ síes 
^  pd o , flo ,cabe discutir, ni votor,por quí; 
estemporáneOp
E! señor Goozákz Ansyi dhiest© de 
este criterio, afirmando, qixd.h  retirada 
I f l  yoto eo^o muestra de compañsrii- 
mo, no Represento una actitud gallarda 
para el alcalde.
Expresa qué a! solo ©fecto de que se 
vote, él mantiene c! votó.
Habla» los señores López López, 
Gómez de la Báreena y Blanca Corde­
ro, ©síim^ndo éste que el voto dsbe rct 
tirarse totalmente,
E! señor Molina Martell persisto en 
^ue qo qi4^re que ^el debate resulte él
muía el iBge^kro isda^tríai, para m eg o ÓB is f¿ro!a i^gtnisds en la pla­za dé la Aihóndigt. .Qmads eníerado el Concejo de un oficio efe to Adíslohtrtción de Propie­dades e impuestos, poniendo de msni- fíesto un expediente.Déjisg r̂ ob?e la mesa una comunica­ción del Goblerao civil de esto próvln- da, sobra expropiación de ia casa liü- mero 12 de la calle de 8 sn Bernardo el Vii>|o.Se acuerda publicar en el «B Metía oficial» la nota de las obras ¿® ít últi­ma remana.









Don ManuclReguSft f!irér,it!,, 
nei de Infantería, 4S7:59̂ 0|isel{rl1̂  
Don igustlno Blerfno %éan| .̂ 
niente de c&rab'netos, iBT^pése
láf
les»
I O lítd éla i cuestiones trata ias por ' el gíñor Bseza és la relativa a la cele- bríscióü ds ios Fcsif jog d© Agosto, r  . Para arguméntsr favor dak rea- -! ifzáclóü de ©ssafiestos, toma por base el articulo publicado ifi etiestro perió- :* dijeó y apegido favorabiemento por ; otros aprccíabtos colegas, i Aboga por la cobranza d§i stbHfío f establecido ea el ptetupuesío y euyó 
I producto se calcula e?i 72.000 pesetas. I Propone que se sombre usa co^l» 
I 8ión con carácter ejecutivo,pii?á la co­branza de esc arbitrio.I Séguídaméatc se ocupa de! tterpo I probicsiia de 1«« subaí8t?iiclas,hablando I del acuerdo adoptoáo redeiitoménto,ea I e! Gobierno cívii sobre el préci^íqel f pan. ' ’ ■" ■■’ ■'Este se expenderá a 55 céatimos el
léi» lUHjimgglMUaBMBU:
Balneario de Liérganes
' o l i l c f i s  á m m  L Q B  ü M r m m B
o £  t .ñ  m ñ m íZ i  B í i á ^ a i i i o s  ¥  p o L ^ á n ,  p h e ^ i s -  
r O S I D i é l  A L D S  r i i s i i a s  ¥  A L ^  T I S I S .  ..M agn íficas y  nuevas reform as en las salas de in lialación  y  en los hoteles, dotados de instalaoionopm odernísim as. T elégrafo , teléfono, giró postal..carril a Santander y  g a ra g e . P ídase 1̂  nueva g u ia  al adm inistrador del B aln eario  (LlíaQflflES, Santandeif).
Sdi DlregeMn general ^  
pasivas ha coneeéSdo to' ¡nes: . ‘
Doflá Tomata Garda Sáni 
da del comandante don 
Santos, 1.125 pesetas.Doña María de la Ooncepc haétiana del dhpltán don Martín, 623 pesetas.
Doña Qoneepcídn Cent ;̂Bi primer teniente dea ; 
-'470’péaetati' ■ . -
Ay»*; |5jg pagada, pb| «dptos, en la Tesorería df; , 
566‘24 pesetas. < ,.vl*
ü@i§is^ Lsi^i%  § M n t & a i o ’ W im m é é ̂ , kílo,hasta fíu íÍ©’ pfes vsto mef, j  comomentó y*"ds ios (fiputodoi señores Ar- I m sa y Encobar, coaíeatgpdo a tos pe-, I ' ticloass que 8© les hiciera». |Con í'jjtocióa a lo que dicen el mi- ;
EÍatro de Fomesto y los citados repre- \te de toposer dé reitové Its deplorables condi- | clones que m hailá el puente de
brá líegsdo  ̂Má'ags, 0I vapor eCsbo Mésof» qas tráe un C3fgiJ«eato de tri­go argentióo, convlsae ©yiiab que ea 
1.® de Junio aos cacopttomóa C<^ t e  
m mstogueñoa féspgeto «I pu«n- l subid* déí: indispctebtoAurora; ol geñor Pino torna a 1 ^
■ - ■ - “ ” ■ -M-̂ nciona h§ íaisi f J a t o  por dCo>miásíja g«norai ds Abg t̂éeiaitonioa pi­ra el trigo, hAílaas y geeito.
P&t*:
esi-e siombie, y solicita que s© oíofgu© un amplío voto áé coiifia?iZ  ̂a la comi- gióü iiombfsda por ei alcalde para ea- tender e» ©i saasto.kttresa, además, que esa comisión, acompatñada dei arquitecto, reconozca 
el m?GC oaaáo puente para que se cer­cioro del peligro que ofrece pam el írásíito púd ico, hoygrs&-dsmento por Cíís .̂sciisacU de tapado tos sustldági.dei Gaadaimediaa.El a'ctids diiíe que os esperado m  Máhg-li í I if!g-?f4Ímo jtf® de la Sección Huiíáiílica úñi oitntoíefio de Fomento señor Qsbbtr?, persona que conoce » la paifecdóG «síe m nxo del puente de 
to Auíor*'*, pc>r h'.bái' está-do variis Vé- 
cm m  Má'sgs.Támbléñdíegáíán o:xs  ̂personali-ia- d « .Sé «ouerda vtoitor a é%h€ j  lo pro- | pUésto por el señor Pino. f
C u e s t io n e s  us^ges^tes |El leñór Bftpza Medías, qu« con la I deblclií aatetoclon so icító la palabra | psfí» tratar de asuntos cô -sídarado» co­mo U’ gente?, ptiacipia ocdpáadoss de la neceiídlad la inmediata coaaíruc- cióK d̂  úai nueva Oáfoei, que podrá Bcr emplrzsdfe' cerca de la ̂ actual, ea cuafquiera de tos parcelas de Guadato medtoa.Cito las géatloací ffilpiadas a este efecto por les dlpuísdos señores Ar­ma»* y O rtega Oaeset, y meadoaa lo tratado lObre fl miimo, por U Diputa­ción prüvbcki.R-eoge to ides Rpun toda en un ar- fíaifo i0!?8f4O §n «La Unión Mereaiítil*, retoclosado con ®8t© asuato eaelqué s§ habla dd nombramiento de una eo
ESTABLECIMIENTO DE MATERIAL ELECTRICO |
Ii« aas« que máw bair&io vende, lodies les ftíUenlos eeavernientes fe Ife eieeteÍei¿l*3»-~T'MfB InS-1  
ialaeioa^ 3e loz elésiñoa, ftimbrea, teléfonos, psrairayips yinaqnmarí& m  general, feeaflij b «sIk f  
•feS», séghros ñé obtener nn 60 por lOQ ña benefieio.—l̂ pBrfe«Í6n de instfelfeeíoneB. a
C entro de •«Í!Bcí» i A. Vlasedoi Riollno liuarloi I.—ISAI.AGAaw— 00
p©EO no pudo líevarló adelante,por ra- 
zones de todos conocidas.Habia dé íajs difieu'tades que st pre- s^tan pirá la» Inciutocbnes de trigo,
Relata cuanto se refier :̂ î trlgd fergetiF dé Jó que puede dar fa éi señor PiñerOo 
tino adquirido po? loi f  >brlcastas da | Ofrece que se pedirá al ministro de 
hartoas dé Má ag ,̂ y jazprealmaate | la Oiisrfa que a! cresrgs lo» nuevo» 
cxtfsño que se prctfeads ieg ĵlZíSj €Í f regimientos da lafanterto, vuelva a de­
precio d© 68 pstots» los IQQ HitóJ de I nóminaíse de Má sga el bcíuiI di Me- 
^  ■ * I lilla, - , ^tos hatillos procsleates da la moIítiíAr dóa de C8S trigo mezjíádas conÍJÉ^- 
Cia. ,Expreis que @a asa so%clÓís,„«S;h|a 
im i ̂ 0 en cuesta loi intercséi da htóne*ro? y psnadira?, dáiidoSé ^ dd coflsataUaf, m  meaos que k‘S de dichos hárhísros y .pan|í|2.' ro?. ■ ’ '
rnlsió» de concetoles y diputados, pira que propóng*» los medios de lleva? a
la práctícá reforma t*n indispensable, 
cual ci la coaatmeeión de un nuavó 
ediSelo con destiao a Cárcel.
S ¿ acuerda de oonformidsd con lo 
propuesto, facultándose si atnálde para 
que designe los coxceialés.
El acuerdo 80 pomuQlcará « la Dlpu- UCió»r
El trigo daba ©xpsí?de?sé, al prccto, de tos?, a 44 pssgfas-i ks h Minas a‘55''y ei psn g 55 céütlmoi. , "'vV-'En último léri^mo m hac© eco d© las- g€̂ ütlo;Ée.M qtj© importaiítes organismos 
matogu‘'ños. vtonaa ríjaVz ^ado,>citjre e'Ioa te SoeiedaíJ HcoaÓmica ds Amigos dei Psh, para que &a restituygi el nom­bre ds Málaga ai i.ciuií íegímtoüt¡o de Meiilto.Cita el brifiante hit tortol del antiguo regimiento de Mátoga, que contó tóífstre 
8U8 oficiales al hecólco Ctpltán dan Yi- cente Moreno, glorificado por la eludid de Antequera..Ei alcalde coxtesto a los extremos tratados por el s^ñor Baezai j  por lo que se rtlicionacp» los fastefos do Agosto se declarg partidario de éstos, balando de los benbficlos que las fies­tas reporto» a to poblaelé».Entiende qua procede el nombia- rntosto d é te  OQ t̂ojónda ©onceto-es pará qué, iarsida t  tos que elijan la Cá­mara de Comercio y el Slndfcito de Isictoilva,- emprssdan nm  ictiv^ labor para que s© veriflquan tostajoa á base del impuesto qu© se eitableclem sobre vigiiancfs e íníSpeGCfóa de establee!-
0 ti*OS3 SA U ntoS
I  E l  señor M  íU ü t M » f ío li  desea h a - 
I  b k r  o l f a v é z  so bre s i incidente o c u rri- 
I  do en la icaióa y  da lectora a la 
I  carta puhlc-sda con su firasa es? el p e - 
I  fió d íc o  « S i  C í'o n iito >  y  el co m e nto rlo  
I  que h io iá  d ic h o  co!egn á la jn is iv a  d©
S aqsjé?.
mtoRíos c»toi zo n s s  que se c ito n, y
éúya aprübidóa recabará.
Sa fInculto al pmidenta p̂ i?a que 
nombre nna comisión de treg ccHceja- Ics.
£» Cuanto al precio del pan dice el 
alcalde que su criterio ha sido siemp?»
ll de que no excediere 4 e J9
. Pretende que «Ei Crontoís» rectifi­que los Óóncepíos publicado» rdersa- íes a qae un concéj \\ h  amenazsra., (S! compañero Viltor dice en forma qae gsfUTarâ nt̂  llegaría a lof oídos d©l señor Molina, que él no podía rec- l^car-eso)*; Él aksiáé advierte al batallador ©ñU roaianoBtofcp, qué la prensa lleva t  sus coiumnis «quello que ve y oye.Despué» habla ei señor Molina aaer- ca da lo ocurrido entre el médico v pfíCHcant© de la casa ás iccórrád® 
9 hürttona,̂  replicándole el señor Ro­mero RaggiC.,gi señor Olmedo censur.̂  la conduc­ta observada por ol guairdto municipal |humero 81, que atropsl'ó" la morsíla »
1 capitiiz de los jardines del Párqu© i  
éñor Cofié?, porque en cumplimiejito I 
4© û obdg^clén habla reprendido a i  
hijo dei cltodo guardia.I^ d e  la cesantía d© éite.
Danuncla que la harina de! trigo 
ái(|«nfino ílegado a Málaga, se exporta 
, |veIo Martin én bircoi vélero*..
Bl alcalde dice qús aclárárá esto y 
por lo que se refiere il  gaardia número 
^1, expone que e@ está formando ex- 
p^ienta, dsS qu© es juez in^hetor el 
^ é l  Gómez de la Báreena.
>iti*bian loa señores Olmeda y Baezl/ 
>niftédendo éste lá labor dei sefioir 
Cortés y pidiendo que ̂ © adopten me­
didas saludablci,  ̂ - i
El tfdlof Góm©z4e ta Bároena p ^ - 
mete ternifAif c te tp  qplea i^fexp^! -Mi
diente y pide que se iuspmda de em­
pleo y sueldo a! guardia.
El aicálde añtms q ue lo suspenderá.
N o ta s  Ñ iia le s
Lis solicitudes pasan atos dtotlntss 
comisiones. .
Dé ios informes, queda uno sobre la 
mes», aprobándose ios demát.
También se deja sobre la mesa, una 
mocíóa del señor González Anaya, ye- 
ierenta a la transaóción del pleito de la 
«Pellejera».
El señor Baeza retoia lo que ocurre 
en la tabla regnladora para la venta de 
pescado,establecida én la cali© dei Car­
men, en la qúe se nota grao falta dal 
artioulo; los boquerones no asoman por 
ahi In cabeza, desde haca 15 o 20 días.
Ruegi a! alcalde que se interese en 
el apunto.
Dispué^ habla del privilegio especial 
concedido a un individuo que en los 
registros policiacos se qonoce por el 1 
remoquete de «El Caraouo!»,. para las- f  
talar un puesto d@ hortaUzas en ia nave | 
dsl Mercado d© Alfemso XII, que se I  
destina exclusivamente a la venta ^ 
pescado. |
^ÍJÍiénde que esé vendedor debe ser | 
tratado en la mism  ̂forma que los de­
más. ~
Interesa, que, puesto que se permite 
fumar a los concejales y representan­
tes dé la prensa, se reformé el acuerdo, 
permitlaKdo t§s.mbién aS público echar 
ñn eigac fío cuando So desee.
Uitimad:?.an.te suplica ñl alcalde que 
aeometoi juo4am<shte con el Goberan- 
doF civil, la solución del probléma de 
Ja  méndicldad. : n '-- •
Él séfior Barranco contesta a todos 
los ruego?.- ' , ' ' " '
El seño? Olmedo trata de !a nunca 
resuelta cuestión de las decantadas ta- 
3 btos reguladoras, donde s© venden 
f prlndpéiment© despojos de pescádo 
i  que ni los gritos los quieren, y epÉo la 
 ̂ co«5* se prolongaba y de antemáúpsa-
P a r a  lesdi
Se alquilan o Vende# 
de fuerza hidráulfca, en 
entre Alora y el Chorrp^
«Las Mellizas», próxima â< 
general.
Y#una hacienda con preci 
lujo a tres kilómetros de Málagi'í 
por la «Virrreina>, alta, con 
aguas potables, retretes de cisterna, 
de baños con bonito jardín y vistas 
niñeas.
Tiene aparte casa de labor y 
nueva independientes. .
Para informes-, escritorio 
Sáenz, Somera, 3, principal.
WjM
E L  Z N P Ü T Q  D ECalzado a la medida,T EL MÁS BA RASIp- FALf AN OPERARIOS.̂ Bô í̂  Im i m :
i i f o r r a á e i á a  e o
ü s r e a d O '  d a  fMti 
'  d a  f f e í?
iffepsiiBii I . » .
Soygas . .■ - 9:




Eoyasx . . ♦
IK̂ yaass bajo .
CMaitiifi bajía»,
Qfetotof V *' ^
Qidetns bá|ai;
tojot corriente alio. sj(Mejor corriente bajo.Lecho»eoffient®»Vi. .




Todss ls¿ noche» ..,. .
du8 y varietés.
Balaca, 040 ptaa-i General, 0!
TEATRB^YITAIí ^
Toda» ífi» noches do» 0361 
dones, a las oeho y irísdto 
exhibiéndose escogida» 
pprta en e! espect^ulo 
ros de varíetáüi ? >} - ̂  ̂
Butaca conéfitTai^O
Gran córapahtoec^re, f íj 
el aplaudido ártf: * 
de fama mundl̂ ' 
género. . -
Dos «ecüÉlH  P
en elHiUnico Bharlot/.
e»tof~
he». •#>btomos que áada práctico habla l|r,1os cro0toiarúiu»fcipa|és 'npî  pefr'f t-oñtfníía mitimo» e? fujo'd© celebrar ua booféfí' I
y acordar ma î̂ raos astea de # 'r# ¿J ^  f  «»«» «« i  4.  íi a if t
nos .iadif^feíá» el pescado. T  ^«Meai fl*» ceBnMi.-..B««,n̂Al ijíó'im; fáfp, lermmó k:ié|íóB..; - 'ff
P d | p W ;l," * ^ % | g Ífc J*  W . fP I fe ife )
l
